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'S LITTERANIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 44 DE MAIO. 


JULGAMENTO POR TENÇÕES. 


E” ainda das propostas de lei, submet- 
tidos ao debate e voto parlamentar pelo snr. 
ministro da justiça, que hoje nos vamos oc- 
cupar. São lantas e lão funestas as lacunas, 
e tão salientes os vícios da actual ordem e 
systema da administração da justiça, e an- 
damos tão necessitados de prompto e efficaz 
remedio para estes defeitos e males, que a 
todos prejudicam e damnam, porque ninguem 
ha na sociedade, que da protecção e anteparo 
do direito não careça, que sério estudo, e 
particular e detida attenção, merecem por 
certo os projectos e alvitres attinentes é reor- 
ganisação judiciaria, e emenda e repressão 
de varios abusos, que se dão nos tribunaes 
das duas instancias. 

“São tão obvios e reconhecidos, especial- 
mente pelos litigantes, os inconvenientes, 
que emanam do actual julgamento por tenções, 
'que ninguem ha que possa de boa fé contro- 
vertel-os, e pol-os em duvida. O quinhão da 
inteligencia e perspicacia é desiguulmente 
distribuido aos homens pela Omnipotencia 
Divina. Ha engenhos lucidos, e dotados de 
larga 6 ilimitada comprehensão , como ha 
também entendimentos obtusos e acanhados, 
que pouco ou nada vêem e percebem. O 
talento e a ineptidão, a capacidade e a in- 
capacidade mental, são duas manifestações 
inquestionaveis do espirito humano. 

E” pois tamanho é incircumseripto o po- 
der do sophisma, do raciocinio e da razão, 
que géra e origina muitas vezes no mundo 
moral € litferario o mesmo que na ordem 
physica produz a força material — o despo- 
“tismo e 6 avassalamento. Se no mundo phy- 
sico ha a vontade tyranita, apoiada na for- 
ça bruta, la na ordem intellectual e moral 
a authoridade, o peso e a consideração, mui- 
tas vezes immerecida, que se dá ao homem, 
que cobra nomeada a fama de' erudito esa- 
bedor — e [porque o não havemos de dizer?) 
o — ipse dixit. 1 

Resulta d'aqui que muitos homens ha, 
que abdicam o sen pouco ou muito poder 
intellectual para pensar e sentir pela mente 
e engenho alheio. D'esta sorte, a discussão, 
que é, quando leal, desopaixonada e sincera, 
o mais direito caminho, que se conhece pa- 
ra chegar á verdade, e a mais viva e fulgu- 
rante luz para esclarecer as questões e du- 
vidas, fica esquecida e abandonada, com ma- 
nifesto prejuizo do progresso moral, e da per- 
feitabilidado intellectual do homem e da so- 
ciedade. NocdtdR quitar vi 2 » 

* Depois, e além d'isto, o desleixo, a in- 
curia e a preguiça, com serem condemna- 
das pelos mandamentos da moral evange- 
-lica, que presgrove e ordena a diligencia, o 
- esforço e O trabalho licito, e com serem, por 
isso, stygmalisadas pela opinião publica, quan- 
“do julga' sevéra e imparcialmente os homens 
e as cousas, são inquestionavel e infelizmen- 
te da especial predilecção e aprasimento de 
“innumeraveis individuos da especie humana. 
-Deixar 'de 'reconhecel-o seria contestar a evi- 
dencia, e negar os factos, que 'quotidiana- 
mente nos passam diante dos olhos: 
“Sendo isto assim, evidenciados: ficam os 
defeitos e inconvenientes do actual julga- 
mento por tenções. O juiz, que Deos dotou 
com mais ômpla' penetração e agudeza de 
engenho, e a quem as suas lucubrações, e 
aturados estudos, grangearam maior cabedal 
“de conhecimentos jurídicos, exerce innega- 
velmente granile, é ás vezes irresistível, pres- 
-são, sobre o julgador menos favorecido de 
dotes intellectuáes , e menos dado ás fadi- 
gas o vigilias da investigação sciêntifica. São 
imensos e prndigiosos Os recursos, que o 
juiz douto tem para convencer e persuadir, 
ou levar de vencida — nó que ha capital diffe- 
rença — ao seu collega, menos inteligente e 
menos instruído e versado na jurisprudencia. 

Vê-se por isso que é extremamente no- 
civo, para a boa e recta distribuição da jus- 
tiça, O julgamento por tenções. Se é habil 
o primeiro juiz, que dá o sen voto ou ten- 
ção nos'sutos, e desenvolve de boa ou de 
má fé a questão para cimentar e sustentar 
a'sua opinião, é indubitavel, que converte 
-ao seu credo é alvitre o collega, que se' lhe 
“seguir, se este não podér conhecer a impro- 
-cedencia ou nenhum fundansento das razões 
-dê' decidir ; adoptadas pelo julgador prece- 
“dente. A este gravissimo inconveniênte ac- 
cresce o da incuria e preguiça, que faz com 
-que'o'juiz, que não quer sofirer o fadigoso 
“trabalho d'examinar O processo, e encontran- 
-do ma tenção lavrada, concorde com ella. 

, Depois a chamada opinião “antecipada 
concorre tambem 'poderosamente para que, 
no presente modo de decidir os pleitos nas 
“Relações, se não averigue e estude, com re- 
flexão 6 madureza, a questão dos autos. Jui-) 
zos ha, que não emitlem novo parecer, pela 
prevenção e antecipado juizo, que já veem 
lançado nos autos.' 

Reconhecidos estes incovenientes do jul- 
gamento por tenções, e muitos outros, que 
por brevidado omittimos, de crêr era, que 
-0 snr, Martens Ferrão, tomando, como de= 
“feito Lomou, a peito, a! reforma de muitos 
“vicios do presente modo de adininistrar jus- 
"liga, sê não esquecesse de'pôr. cobro “a seme- 
-Jhantes desvantagens, e de bannir tão obnóxio 
methodo -de julgar e decidir os pleitos na 'si 
“gunda instancia. Que na verdade o snr. minis- 
«tro da justiça não descurou esta materia, pro- 
«vã-o a proposta de lei, que apresentou ao par- 
Jamentocom o intuito de'pôr termo aos, 
dicados abusos, ealterar a formado julga- 
mento por tenções. ro 
*+Ordena-so | no referido: projecto-de lei, 
“gue; ouvidos as partes na conformidade: da 


E 


juizes da secção respectiva, e que estes lan- 
cem nos autos somente o seu — visto, — da- 
tado e assignado, lavrando em separado o 
seu parecer, que devem de conservar secre- 
to para o apresentar na conferencia. Diz-se 
mais que o julgamento final terá logar em 
conferencia da secção, — conferencia em que 
os juizes appresentarão e lerão publicamen- 
te os seus votos e pareceres. Accrescenta-se 
que o vencimento só terá logar, quando se 
derem cinco votos conformes, e que, haven- 
do divergencia, se abra discussão, proceden- 
do-se no fim della á competente votação. 

- Se é certo que a indicada proposta fa- 
culta sos juizes a modificação de regeição 
plena do seu voto primitivo, depois da dis- 
cussão, innegavel é tambem que em todas 
as secções deve de haver um livro deactas, 
em que serão lançadas os destas conferen- 
cias, contendo expressa designação dos mo- 
tivos, que serviram de base a qualquer juiz 
para dar um voto diferente do que consta 
o seu parecer escripto. Outra boa cautella e 
saudavel disposição do referido projecto é e 
consiste em se ordenar que os pareceres es- 
criptos sejam rubricados por todos os juizes 
presentes na conferencia, emmassados por 
sua ordem, e guardados no archivo da Re- 
lação respectiva. 

Em face das disposições do mencionado 
projecto, que aqui resumimos, parece-nos 
que ninguem poderá pôr em duvida a uti- 
lidade da sua approvação legal. Em nosso 
entender pelo menos por muito digno da 
saneção legislativa o temos e estimamos. 


-—— eme 


CAMARA; MUNICIPAL. 

VEREAÇÃO DE 26 DE ABRIL. 
Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidente, e estando reunidos Os snrs. vereado- 
res Figueiredo, Lopes, Machado Pereira, An- 
drade, Martins e Silva Freitas, léu-se e ap- 
provou-se a acta da antecedente. 

Tendo sido presente o officio do gover- 
no civil, no qual se dava parte de que, em 
resultado da conferencia que tivera com a 
commissão nomeada para tractar da conve- 
niencia da mudança de alguns nomes das 
ruas desta cidade e Villa Nova de Gaya, e 
depois de ouvidos os administradores dos 
bairros e concelho do districto, mandára con- 
feccionar os mappas, que remettia, os quaes 
contém as alterações respectivas, que passa- 
va a publicar em edital de que enviava 
exemplares, e portanto prevenia a camara 
de que muito convinha que no dia' 28 d'es- 
te--moz deviam começar os trabalhos para 
as novas inscripções das ruas, a que a ca- 
mara tinha de proceder, visto que hia ex- 
pedir ordens para no mesmo dia'se dar co- 
mêço 4 numeração dos predios pela mar- 
gem do rio; deliberou que se respondesse 
que não fôra dado câmprimento á recomnien- 
dação que no dito officio se fizera, por isso 
que o snr. presidente quiz dar conhecimen- 
to á camara do contexto do mesmo officio, 
e que'a camara tomára a resolução de man- 
dar fazer: as inscripções das ruas, supposto 
que no seu orçamento não tenha verba: al- 
guma com que legalisar semelhante 'despe- 
za, que linha de ser legalisada e considera- 
da no orçamento do proximo futuro anno 
economico, e assim o resolvia, tendo em at- 
tenção » conveniencia publica e a deferen- 
cia e consideração que tinha por s. exc.º 
pelo interesse que lhe mereciam as cousas 
deste municipio, e importante toadjuvação 
que tem prestado á camara na gerencia mu- 
nicipal, e que ella reconhecia por muito va- 
liosa e eficaz, Foram, comtudo, de voto con- 
trario a esta deliberação os snrs. vereado- 
res Andrade e Silva Freitas. 

Teve conhecimento do officio do procu- 
rador regio da Relação em' que convidava 
a camara e seus empregados para acompa- 
nharem' pelas 10 horas do dia de hoje o) 
Sagrado Viatico, que por oceasião da deso- 
briga: era ministrado” aos presos nas cadeias 
da Relação, e tinha de sahir proctissionslmen- 
te da igreja da Victoria: foi satisfeito. E 
por outro officio do mesmo pedia a compare- 
cencia dos meninos orfãos a este acto: ti- 
nha-se já expedido ordem para esse fim. 

Mandou examinar pela repartição da con- 
tabilidade “o orçamento e derrama lançada 
sobre os' parochidnos de Lordello do Ouro, 
que tinha-sido remettido 4 camara pela res- 
pectiva junta de: parochia para poder devi- 
damente ser authorisada. » +YRo 

Foi inteirada pelo officio 'e cêrtidão n'elle 
inclusa do juiz eleito da freguezia de Para- 
nhos que se havia feito a intimação quelhe 
fôra recommendada em officio de 23: de 
março ultimo. 

Tendo pedido o director das obras pu- 
blicas do districto varios esclarecimentos so- 
bre o material e mão d'obra empregado em 
algumas ruas da cidade , por assim convir 
ao serviço publico, mandou novamente ao 
architecto da cidade que désse esses esclare- 
cimentos, visto 'até agora o não ter ainda 
feito, como se lhe ordenára. 

Pelo officio do 4.º bibliothecario ficou 
inteirada de que, precisando elle de mais 
alguns dias de licença obtida por portaria do 
ministerio do reino de 4 de fevereiro do 
anno' passado, por isso delegára as funcções 
inherentes ao seu cargo na pessoa do 2.º 
bibliothecario. 

“Teve conhecimento por: officio dos di- 
rectores da companhia portuense de illumi- 
nação a gaz que se bia descobrir a conali- 
sação do gaz nas ruas dos Mercadores, Res- 
tauração;, Esperança, Inglezes, largo de S. 
João Nova e de S. Domingos ; e Praia de 
Miragaya, 9a seu cuidado ficava a compos- 
furar das mesmas ruas no menor espaço de 


eJegialação 'vigento , corra “o' processo pelos 


tempo possivel, 4d) 


Por officio do. administrador da calce- 
taria ficou inteirada de que o réu Francisco 
Quintas, condemnado a trabalhos publicos 
sem ferro e que pela segunda vez se tinha 
evadido, tornára a ser novamente preso : 
por esta occasião o snr. presidente declarou 
que tinha participado ao ex.mº presidente 
da Relação esta evasão e lhe pedíra provi- 
dencias ácerca do dito réu, por isso que, 
se ello de novo fosse empregado nos traba- 
lhos publicos, certamente se evadiria, em 
consequencia de que a sentença que o con- 
demnára áquelles trabalhos expressamente 
determinava que era sem ferro. 

Tendo o administrador do 3.º bairro 
requisitado um empregado d'esta municipa- 
lidade para coadjuvar os d'aquella reparti- 
ção, em consequencia de ser chamado a 
serviço de fóra della um amanvense para 
acompanhar os encarregados da nova nume- 
ração das ruas, deliberou que se respondesse 
que nas repartições a cargo da municipali- 
dade apenas havia o numero de emprega- 
dos restrictamente preciso para o expediente 
do serviço, e por conseguinte não podia ne- 
nhum d'elles ser dispensado sem quebra do 
mesmo serviço; entretanto, para de algum 
modo condescender com o pedido, se lhe 
apresentaria o empregado addido á reparti- 
ção do almoxarifado, Domingos Vicente An- 
tunes de Souza Ramos, e que logo que po- 
desse ser dispensado o fizesse regressar ao 
lugar que lhe pertencia. 

Resolveu-se que se suscitasse é junta 
das obras a pontual observancia das ordens 
que oficialmente lhe haviam sido transmit- 
tidas em data de 2 e 16 de maio de 1859, 
relativamente 4 construcção de obras parti- 
culares, verificando se se acham foitas con- 
forme as plantas, e o assentamento das so- 
leiras em harmonia com o perfil das ruas, 
pelo que lhe era imposta responsabilidade ; 
e nestes termos, sem declaração da mesma 
junta”, se não levantaris deposito algum- 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 106 pe 9 DE maio. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de foreiros que pediram remir 
fóros que pagam á fazenda “nacional. 

— Annancio para venda de fóros, cen- 
sos e pensões nos dias 14 e 16 de junho pe- 
ranto o governador civil de Braga. ,, 

- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 

E ULTRAMAR. O | 

Despachos por decretos de abrile maio. 

— Relação de europeus e outros repu- 
tados como taes fallecidos na capital da pro- 
vincia de Moçambique desde 1 d'ontubro de 
1858 até31 de julho de 1859. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Portaria authorisando o director geral 
dos trabalhos gnodesicos , chorographicos, 
hydrographicos, e geologicos do reino a dis- 
pender a quantia de 1008000 rs., para a ac- 
quisição de um appatelho de registro con- 
tinuo denominado —- mareographo. 


——— mm 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição central. 


Dom Pedro, por graça de Deos, Rei de 
Portugal. e dos Algarves, ele. Fazemos sa- 
ber'a todos os nossos subditos que as côr- 
tes gerses decretaram e nós queremos a le 
seguinte : y 

Artigo 4.º E" approvado, na parte que 
depende da sancção legislativa, o contrato 
junto, que faz parte da presente lei, cole- 
brado em 14 de setembro de 1859 entre o 
governo e D. José de Salamanca, para a cons- 
trucção dos caminhos de ferro de Lisboa ao 
Porto, e á fronteira de Hespanha ,: devendo 
a directriz do caminho de ferro de leste pas- 
sar proxima da praça de Elvos, no ponto 
em que o governo julgar conveniente. 

$:4.º E' o governo authorisado a alte- 
rar, de accordo' com a empreza, 0 artigo 44.º 
do mencionado contrato : é 

4.º Na parte em que determina que os 
preços, hoje em vigor no caminho. dê ferro 
de leste, fiquem estabelecidos como maxi- 
mos até á conclusão do mesmo caminho, 
podendo estabelecer desde já o que dispõe 
0:$ 4.º do mesmo artigo: para o caso da 
conclusão da linha até á fronteira ; 

2.º No disposto nó $ 6.º do mencinado 
artigo 44.º, substituindo as palavras==o pro- 
ducto bruto total do ultimo anno= pelos se- 
guintes termos ==o producto bruto das tarifas 
recebido pela empreza no ultimo anno, fei- 
ta a deducção dos gastos materises da ex- 
ploração: = 

$ 2.º E' tambem o governo nuthorisado, 
logo que a empreza se lenha constituido em 
companhia ou sociedade, que, no juizo do 


s| mesmo governo, dê segurança completa da 


execução d'este: contrato, avaccordar com a 
mesma empreza nas; seguintes condições : 

1.º As dimensões das diversas partes 
do caminho em. perfil transversal; tanto para 
umacomo para duas vias, om aterros ou 
desaterros e terrenos de rocha, “assim como 
nas obras de arte, nunca serão inferiores ás 
dimensões correspondentes das principaos li- 
nhasrde ferro bespanhlas; 

2.º Sea empreza julgar conveniente 
augmentar ainda as dimensões ; precedentes, 
ou-qualquer-outra: das que se-acham. esti- 
puladas no contracto, poderá. fszel-a de ao- 


cordo com o governo, sem: direito a sub- 


sidio ou indemnisação pelo excesso da des- 
peza que d'ahi provenha ; 

3.º O peso dos carris será pelo menos 
de 35 kilogrammas por metro corrente no 
primeiro assentamento da via; 

4.º A empreza terá a faculdade de adiar 
a execução dos movimentos de terra para a 
segunda via, no caminho de leste, para a 
epocha em que o producto bruto unnual fôr 
de 4:5008000 reis por kilometro, e no ca- 
minho de ferro do norte para quando o mes- 
mo producto fór de 5:4008000 reis. Se a 
empreza quando chegarem as epochas acima 
mencionadas não executar esta condição, 
poderá o governo mandar proceder aos lra- 
balhos, e fazel-os executar por conta da 
mesma empreza; 

5.º O caminho de ferro de leste, o o do 
norte até á margem esquerda do Douro, es- 
tarão concluídos e promptos, para serem en- 
trégues á circulação, o primeiro dentro de 
dous annos o meio, e o segundo dentro de 
tres “annos, a contar da approvação do con- 
trato pelas côrtes, devendo 0 do norte estar 
completo com a ponte sobre o rio alé á 
margem direita do Douro, na cidade do Por- 
to; dentro de quatro annos, a contar da mes- 
ma epocha; 

6.º Se em cada uma das epochas acima 
mencionadas não estiver concluido qualquer 
dos caminhos, a empreza será obrigada a 
executar então os movimentos de terra para 
a segunda via, tendo o governo o direito 
de os fazer executar por conta da mesma 
empreza, ficando em pleno vigor a sancção 
penal, estabelecida no contracto para os pra- 
sos n'elle mencionados; 

7.º O governo terá o direito de fisca- 
lisar os trabalhos, para o fim de que elles 
tenham igual desenvolvimento nas linhas do 
norte e de leste, devendo em todo o caso 
estar concluido e completo na linha do norte, 
um anno depois da approvação do contrato 
pelas côrtes, um numero de kilometros nunca 
inferior ao dos kilometros construidos na con- 
tinvação da linha de leste. 

Art. 2.º O governo applicará ao poga- 
mento dos encargos resultantes do contrato, 
approvado pelo artigo 1.º desta lei, o pro- 
ducto dos titulos de divida fundada externa, 
já emitlidos em virtude dos authorisações 
concedidas ao governo pelos artigos 4.º e 
6.º da lei de 4 de junho de 1857, e artigo 
2.º da lei de 5 de março de 1858, e bem 
assim dos que ainda possam ser emittidos 
dentro dos limites fixados na obrigação ge- 
ral, approvada por decreto de 22 de junho 
de 1858, salvas quaesquer outras applicações 
legaes dos mesmos titulos. 

Art. 3º Para continuar e completar o 
pagamento dos encargos do mesmo contrato, 
é o governo authorisado a fazer crear e 
emittir pela junta do credito publico os ti- 
tulos de divida fundada, interna ou externa, 
que forem necessarios. 

$ unico. A” proporção que forem emit- 
tidos os titulos, o governo dotará a junta do 
credito publico com as consignações corres- 
pondentes aos seus juros. 

Art. 4.º O governo realisará, pelos 
meios mais convenientes, as sommas que fo- 
rem necessarias para a applicação determi- 
nada nos artigos 2.º e 3.º, podendo, para 
este fim, vender ou empenhar os titulos de 
que tracinm os mesmos artigos, comtanto que 
o encargo annual das operações não exceda 
a *h p. c. sobre o juro real que correspon- 
der aos titulos, segundo o preço que tive- 
rem no mercado nas epochas em que as 
mesmas operações forem effectuadas. 

Art. 5.º O governo dará conta ás côr- 
tes, em cada sessão legislativa, do estado da 
construcção das linhas ferreas, concedidas 
pela presente lei, do modo como o contrato 
tiver sido executado, e do uso que houver 
feito das authorisações concedidas pelos ar- 
tigos 2.º, 3.º e 4.º desta lei. 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execu- 
ção dn referida lei pertencer, que a cum- 
pram, e façam cumprir e guardar, tão intei- 
ramente como nella se contém. 

Os ministros e secretarios d'estado dos 
negocios da fazenda, e dos das obras publi- 
cas, commercio e industria, a façam impri- 
mir, publicar e correr: Dada no paço das 
Necessidades, aos 5 de maio de 1860.= EL- 
REI, com rubrica e: guarda. =José Maria 
do Casal Ribeiro == Antonio de Serpa Pimen- 
tel. = Logar do sêllo grando das armas reses. 

Carta de lei, pela qual Vossa Magestade 
tendo sanccionado o decreto das côrtes geraes 
de 2 de maio de 1860, que approva o con- 
trato celebrado em 14 de setembro de 1859 
entre o governo e D. José de Salamanca, 
para a construcção dos caminhos de faro de 
Lisboa ao Porto e á fronteira de Hespânha, 
o manda cumprir e guardar como nello se 
contém pela fórma retrô declarada. = Para 
pra Magestade vêr. = Augusto de Faria a 
foz. a 


CONTRACTO DEFINITIVO CELEBRADO COM D. JOSÉ 
DE SALAMANCA PARA A CONSTRUCÇÃO DOS CA- 
MINHOS DE FERRO DE LISBOA AO PORTO E DE 
LISBOA Á FRONTEIRA DE HESPANHA, A QUE SE 
REFERE A CARTA DE LEI DESTA DATA. 


CAPITULO T. 


Condicções relativas d construção dos cami- 
mhos de ferro de leste e do norte, ao for- 
mecimento do respectivo material fixo e cir- 
culante, e aos direitos do estado e da em- 
preza sobre as diversas construcções e ma- 
terial fornecido, 

Artigo 1.º A empreza [devendo: enten- 
der-se por esta palavra, sempre que fôr em- 
pregada no presente contrato, o concessios 


nario primitivo, segundo outorgante, D. José 
de Salamanca, ou qualquer particular, so- 
ciedade ou companhia para quem este tras- 
passe, na conformidade das leis, e com au- 
thorisação do governo, os direitos adquiri- 
dos e as obrigações contrabidas em virtude 
deste mesmo contrato] effectuará á sua cus- 
ta, e por sua conta e risco, nos termos, pe- 
lo modo e nos prasos estipulados nas di- 
versas condições d'este contracto : 

1.º A conclusão do caminho de ferro 
de Lisboa á fronteira de Hespanha, nas pro- 
ximidades de Badajoz, o qual se denominará 
caminho de ferro de leste, partindo do actual 
terminus, completo em todas as suas partes, 
com todas as expropriações, aterros o desa- 
terros, obras d'arte, assentamento de vias, 
estações e officinas de pequena e grande re- 
paração, e todos os edificios accessorios, 
casas de guarda, barreiras, passagens do ni- 
vel, muros de vedação ou sebes para sepa- 
rar as vias ferreas das propriedades conli- 
guas, e em geral as obras de construcção 
previstas ou imprevistas, sem excepção ou 
distincção, que forem necessarias para O 
completo acabamento da linha ferrea; | 

2.º A construcção do caminho de ferro, 
que, partindo da Ponte da Pedra ou de qual- 
quer outro ponto proximo no caminho de 
ferro de leste, hirá terminar na margem di- 
reita do Douro, na cidade do Porto, e o 
qual se denominará caminho de ferro do nor- 
te, do mesmo modo completo em todas as 
suas partes; 

8.º O fornecimento, conservação e re- 
novação das locomotivas, carruagens para 
viajantes, wagons para mercadorias, machi- 
nas e utensilios para as oficinas, platafór- 
mas giratorias, reservalorios e apparelhos hy- 
draulicos, guindastes, signaes, cem geral de 
todo o material fixo e circulante, designado 
ou não designado, que fôr necessario para 
manter a linha em perfeito estado de explo- 
ração; 

4.º O estabelecimento de um telegra- 
pho electrico ao lado da linha ferrea, e a 
conservação c renovação dos materiaes e 
apparelhos que forem precisos para o con- 
servar em bom estado do serviço ; 

5.º A collocação dos marcos kilome- 
tricos depois de terminada a linha, e o le- 
vantamento do cadastro do caminho de for- 
ro, com a descripção de todas as obras de 
arte e mais dependencias. 

$1.º A empreza obriga-se tambem a 
continuar à sua custa o caminho de ferro 
de leste, do actual terminus em Lisboa até 


renos e edificios do estado e da camara 
municipal que oceupar o caminho, compre- 
hendida a estação. 
$2.º A directrizdo caminho de ferro 
de leste será a que foi escolhida pelo en- 
genheiro Aguiar e adoptada pelo engenheiro 
Waltier, passando proxima de Santarem e Ponte 
da Pedra, e atravessando o Tejo junto a Cons- 
tancia, com as modificações que a empreza 
propozer e o governo approvar, declarando- 
se desde já que uma dos modificações será 
a passagem ao sul de Santarem, na direc- 
cão em que actualmente existem os traba- 
lhos, e estão feitas as expropriações. A di- 
rectriz do caminho do norte será tambem a 
directriz escolhida pelo engenheiro Wattier, 
segundo consta dos estudos que existem no 
ministerio das obras publicas, salvas as mo- 
dificações propostas pela empreza e appro- 
vadas pelo governo, principalmente na parte 
comprebendida entre Thomar e Pombal, e 
sendo Coimbra em todo o caso ponto obri- 
gado d'esta linha. 
3.º O governo concede á ' empreza 
a faculdade de tirar cópias dos desenhos re- 
lativos á linha ferrea de que se tracta, que 
tiverem sido feitos á custa do estado. 
Art. 2.º As obras mencionadas no ar- 
tigo precedente, que a empreza é obrigada 
a executar, serão feitas conforme os proje- 
etos definitivos por ella preparados, em har- 
monia com as condições d'este contrato, de- 
pois de terem sido approvados pelo governo. 
$ unico. Estes projectos comprehende- 
rão : 
1.º O plano geral do caminho com a 
indicação da collocação das estações, portos 
seccos, passagens de nivel e mais edificios 
accessorios e dependencias do serviço da li- 
nha, o qual plano sorá feito na escala de 
um para cinco mil ; 
2.º O perfil longitudinal na escala de 
um para cinco mil para os comprimentos, e 
um para quinhentos para as alturas ; 
3.º Os perfis transvorsaes na escala do 
um para duzentos ; 
4.º As obras de arte na escala de um 
para cincoenta para um comprimento abaixo 
de 10”, de um para cem para um compri- 
mento de 10 a 100”, e de um para duzen- 
tos para um comprimento acima de 100". 
Art. 3.º O caminho de ferro sêrá cons- 
truido com uma só via de carris, tendo as 
ppeotátios vias de resguardo, e as de ser- 
ço das. estações; mas as expropriações, 
aterros, desaterros e obras de arte serão 
feitas com largura para duas vias em toda 
a sua extensão. 
$ 1.º Logo porém que a receita bruta 
annual do caminho de ferro por kilometros 
chegar a 4:8608000 réis na linha de Lisboa 
á fronteira; e a 5:8328000 réis na linha 
desde o entroncamento á cidade do Porto ; 
a empreza será obrigada a assentar a segun- 
da via ferroa á sua custa, sem que por isso 
tenha direito em tempo: algum a” qualquer 
indemnisação ou augmento de subsidio, 
$ 2.º A empreza obriga-se a não. in- 
terromper a exploração entre Lisboa ea Pon- 
to do Asseca, quando: assentar n'esta parte 


ao cues dos Soldados, e a construir a 
estação de posssugeiros -eutembo=AHre-g-ps==ssms 
verno, conforme as leis em vigor, os ter- ; 
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items tes meros ema em cer emmeaam 
a via com a largura que será determinada 
no artigo 7,º ? 

Art, 4.º O cominho de ferro ficará em 
toda a sua extensão superior ás aguas das 
maiores innundações canhecidas.. As dimen= 
sões dos laludes e fossos serão fixadas do ma- 
neira que assegurem o prompto escoamento 
das aguas e enxugo da linha. A inclinação 
dos taludes será regulada segundo a natu- 
reza do terreno e conforme as localidades, 
No caso de necessidade serão revestidos por 
um pedrado, ou sustentados por meio de mu- 
ros de alvenaria ou por outros meios 
que se julgarem convenientes. As terras pa- 
va a formação dos aterros serão sempre ex- 
trobidas de maneira que se evite por todos 
os meios possiveis a estagnação das aguas 
com prejuizo da saude publica. 

(Continua) 


—— oceania 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em. 9 de maio,) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARIYRES. 


Sendo um quarto depois do meio dia, es- 
tando presentes 65 snrs. deputados, abriu- 
so a sessão, 

Acta approvada. 

A correspondencia, teve. o: devido des- 
tino, 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Custodio de Faria, renovando a inicia 
tiva do projecto de lei da commissão espe- 
cial de foraes do 1.º de abril de 1857. 

Foi enviado á commissão do foraes, 

O snr. Coelho do Amaral disse que. li- 
nha a apresentar uma proposta: assignnda 
por mais alguns snré. deputados; mas de- 
sejando apresental-a na presença de algum 
dos gnrs. ministros, pedia que se. lhe reser- 
vasso a palavra para essa vccasião., 

O snr. Chrispiniano:da Fonseca mandou 
para à meza- uma representação: da. camara 
municipal de Rosende pedindo uma medida 
que centralise a roda dos expostos, 

O snr, Pereira de Carvalho mandou pa- 
rara meza tres representações da camara mu- 
nicipal da Vieira, uma, pedindo que, o seu 
julgado seja elevado à calhegoria de cabeça 
de comarca, outra para que se recommen- 
de ao governo a construcção da estrada. de 

- Braga a Chaves em conformidade da lei de 
22 de junho de 1850, e outra para que seja 
approvado o projecto apresentado na sessão 
passada pelo sor. Thomaz de Carvalho. 

O snr. Pequito mandou para a. meza 
uma representação da camara municipal de 
Figueira de Castello Rodrigo pedindo que o 
seu julgado seja elevado a cabeça de co- 
marca. 

O snr. Ferrer disse que, instando o go- 
verno para que. n commissão do ultramar: 
apresente 9 seu parecer sobre o tratado com 
a Hollanda ácerca da questão de Solor e 
Tim desejando a commissão demo- 
ja-sabar se já vieram 
do governo os esclarecimentos que pediu a 
este respeito, e quando não tenham vindo, 
pede que sejam noyamente sollicitados com 
urgencia. 

O snr. Justino de Freitas mandou para 
a meza uma representação de 256 habitan- 
tes de Soure contra as medidas financeiras 
apresentadas pelo governo. 

O snr, Frazão mandou para a meza uma 
representação da commissão administrativa 
do hospital de Villa Franca de Xara pedindo 
que não sejam abolidas as corridas de tou- 
ros pelos lucros que d'ellas Lira o mencio- 
nado hospital. 

Osnr, Silva Cabral mandou para.a meza 
quatro representações, tres dos habitantes de 
freguezias do concelho do Torres Vedras, 
e outra da camara municipal e habitantes 
do concelho de Manteigas contra as medidas 
financeiras do governo. 

O snr. Arogão mandou para a meza 
uma representação dos habitantes de Algacer 
do Sal, contra as medidas financeiras do 
governo. 

O snr. Xavier da Silya mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos 80 governo, e uma nota de interpel- 
lação no snr, ministro do reino ácerea do 
modo como se procedeu à eleição da junta 
geral do districto de Castello Branco. 

O snr. Aboim mandoy. para a meza 
uma representação da camara municipal de 
Mafra, pedindo quo se deem emolumentos 
ao depositario da sua comarca, para obviar 
ás difliçuldades que encontra na nomeação 
de depositario para a sua comarca. 

O snk; Abranches mandou para à meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo e 4 notas de interpellação. 

Leu-se o foi approvada a ultima redacção 
do projectonde lei n.º 35, ) 

O snr. D. Rodrigo pediu ser inseripl 
para tomar parte na interpellação annuncioda 
pelo snr. Mousinho. d'Albuguorque sobre o 
contracto do caminho de ferro de Cintra, 

O snr, Zeferino Rodrigues mandou para 
a meza o parecer da commissão de petições de- 
elarando que não pertence á camara a solução 
do requerimento em que a condessa das 
Antas pede uma pensão, 

ORDEM DO/ DIA. 

Continuação da discussão do projecto 

de lei mw? 38. 

Continuando a discussão do artigo 2.º, 
depois de breves considerações dos: snrs. 
Mello Soares, Custodio de Faria e D. Ro- 
drigo de Menezes, foi-approvado o artigo 2,º 

A requerimento: do snr. Custodio de 
Faria resolveu-so que se discutissem conjun- 
etamente os artigos 3.º e 4.º 

Assim se resolveu. 

O snr. Mello Soares propoz a elimina- 
ção do $ unico do artigo 4.º ! 

O snr. Custodio de Faria por parte da 
commissão adoptou esta eliminação. 

Seguidamente foram approvados os ar- 
tigos 3.º e 4.º com a eliminação do $ unico 
do artigo 4.º, 

Entrando om discussão o artigo 3.º, de- 
pois de uma breve discussão foi approvado, 


O COMMERCIO'DO PORTO. 


cida pelo'snr. Mello Soares, sendo approva- 
do o $ unico, salva a redacção. DP 
Foram approvados depois de uma breve 
disonssão sobre um artigo addicional olivre- 
cido pelo sor. Mollo Soares, que q retirou 
depais. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 22, 
que é o seguinto: 

Artigo 1.º A contribuicão predial con- 
tinuará u regular-se pelas disposições do de- 
creto com força de lei de 31 de dezembro 
de 1852 e mais legislação em vigor, salvas 
as disposições da presente lei, as quacs''o0- 
meçarão a exeoular-se desde o 4.º de janei- 
ro de 1861. 

Art. 2.º À junta denominada dos re- 
partidores da, contribuição predial serg com- 
posta do administrador, do concelho pu hair 
ro, presidente; do escrivão de fazenda, se- 
cretario;' do delegado, ou sub-delegado do 
procurador rogio ; e de dois cidadãos pro- 
prietarios, residentes no concelho, nomea- 
dos annualmente pela respectiva camara mu- 
nicipal. ( 

S$ unico, ..Qs delegados das comarças de 
Lisboa e Porto serão: pelo governo distribui- 
dos pelas juntas dos repartidores dos seus 
respegtivos bairros e concelhos exteriores, que 
fazem parte das mesmas comarcas, confon- 
me as necessidades do serviço. 

Art. 3.º A matriz predial de cada con- 
celho será feita pelo respectivo escrivão de 
fazenda, com roclamação. para elle e recurso 
para a junta dos repartidores de quo trata. 
artigo 2.º, nos termos dos n.º8 1.º e 2.º e 
$ unico do artigo 14.º do decreto com for- 
ga de, lei de 31 de dezembro de 1852, e para 
(o) gonselho d'estado, nos lermos da. presen- 
te lei. 

Art; 4.º O esorição de fazenda e a 
junta dos repartidares serão auxiliados, por 
certo numero de informadores-louvados, no- 
meados annualmente,, , metade pela mesma 
juuta e a outra metade pela respectiva cama- 
ta municipal, e 

Art, 5,º Com as reclificações feitas po- 
las juntas dos repartidores ficam. as malri- 
zes congluidas. para, por ellas.se, proceder à 
repantição da contribuição predial, nos. ter- 
mos-da presente; lei. 

Art. 6.º Os 2 por cento para falhas, 
estabelncidos pelo artigo 20.º do: citado de- 
creto com força de lei de 31 de dezembro 
de 1852, serão contados sobre. o total da-con- 
tribuição, comprebendidos os addicionaes que 
honver; e da mesma fórma quando tenha 
logar a annullação: de qualquer gollecta, se- 
rão pestituidos aos contribuintes os addicionaes 
com a quota principal. 

Art. 7.º As juntas dos repartidores de 
concelho repartirão os seus respectivos con- 
tingentes proporcionalmente ás verbas dos 
valores cpllectaveis das respectivas matrizes. 

$unico. Os contribuintes que se jul- 
garem lesados pela repartição poderão recla- 
mar perante a mesma junta.. 

Art. 8.º As camaras municipaes dos 
concelhos de Lisboa o Porto repartirão ps 
contingentes da contribuição predial que Jti- 
verom sido designados aos mesmos concelhos 
pelos seus respectivos bairros, de modo que 
a percentagem seja igual em todos elles. 

Art. 9.º Da matriz concluida nos ter- 
mos do artigo 5.º, e bom assim da repar- 
lição que sobre essa matriz se fizar, haverá 
ainda recurso para'o conselho de estado sem 
fffoito suspensivo, nos: casos de preterição 
de: formalidades o termos essenciaes do pro- 
cesso ou olfensa de lei expressa. 

Ant. 10,º, Fóra dos recursos estabeleei- 
dos na presente lei, e dos prasos que os 
regulamentos lhes fixarem, só poderão recor- 
rer extraordinariamente para o govenno, pela 
repartição das contribuições, directas; 

1.º A fazenda nacional; 

2.º Os colleetados sem fundamento al- 
gum para o serem pela contribuição de que 
se tracla ; 

8.º Aquelles a quem do. direito: com- 
petir o beneficio da restituição do qualquer 
quota de colleata. 

Art, 44,º Quando porém houver pro- 

vimento nos recursos à que se referem os 
artigos anlecedentes as respectivas certidões 
servirão sómente aos proprios contribuintes, 
ou a outros do mesmo concelho a quem el- 
ls as endossarem, para por cllas sa lhes 
passarem. titulos atlondiveis no pagamento de 
quantia igual áquella em que houverem sida 
lesados pelo erro da matriz om da reparti- 
ão. 
q Art. 12.º Ficam revogados: os artigos 
3.º, 5.º, 41.º e 15.º do decreto com força 
de lei de 31 de dezembro de 1852, relati- 
vo á contribuição predial, e bem assim 
quaesquer oultas disposições do mesmo de- 
ereto, e em geral toda a legislação que fôr 
contraria á presente lei. 

Sala da  commissão, 140 de abril de 
1860, —Antonio José da Avila-—Antonio Ro- 
drigues Sampaio = Justino Antonio de Freitas — 
Joaquim Gonçalves Mamede — Thomaz do Gar- 
valho—Carlos Cyrillo Machado — Joaquim Tho-- 
maz Lobo d'Avila — Francisco José da Costa 
Lobo—Rodrigo»Nogueira Soares Vioira” (ne- 
lator) — Tem» voto do snr. Augusto Xavier 
Palmeirim. 

O snr. Hermenegildo Blanc combateu'a 
generalidade do projecto fundando-se em que 
acha uma grande desigualdade: para o'con- 
lribuinte que a matriz seja feita unicamente 
pelo escrivão de fezenda, embora se dê: re- 
curso para a junta dos repartidores de que 
faz parte o mesmo escrivão, e aonde exerce 
toda a influencia. 

Entende: que! esta lei tem por fim au- 
gmentar o imposto da repartição; e quando. 
se rata disto é necessario que os contribuin- 
tes sejam ouvidos e tenham recursos que 
lhes deem garantias de, justiça a imparçiali- 
dade, e em. vista. d'estas o de outras dispo- 
sições contidas no projecto, não póde dar-lhe 
o seu voto, E 

O snr. Nogueira Soares disso quo por 
este projecto não se augmenta nem se póde 


Tiveram aindgia palavra contra o pro- 
jecto os snrs. Garcez e Ferrer fundando-se 
nos mesmas angu entos do sur, Blane, ca 
favor os snes. Mello Sonres o Dias Fenreira] 
que defenderam a-projecto com os mesmos 
fundamentos que” linha“apresentado «o snp. 
Nogueira Soares. 

O snr. Carlos Bento tambera impugnou 
o projecto, e como desse a hora ficou com 
a” palayra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para amanhã, eram trabalhos em 


a sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 9 DE MAIO. 

(Corresp, part. do Commercio do Perto.) 

Um jury. ilustrado o, consciencioso vin: 
dicau a injucia feita ao snr. Martens Ferrão, 
ministro das justiças. O «Agapito»: foi; con- 
demnado. o 

; No tribunal havia tachygraphos, e por 

isso, tudo. quanto alli so passou deverá ser 
publicado. Mas para não fazermos esperaros 
nossos leitores por essa publicação, princi- 
piaremos por extrahir com a devida venia do 
jornal «Politica Liberal» o que elle publica 
a tal respeito, . 

Diz o velorido, jornal: i 

« Lida asprimeira parte do processo, co- 
meçou a inquirição das testemunhas, da de- 
fezado réo, presentes, pela sur, Antonio Jo- 
sé d'Avila;.a este seguiu-se o snr. D. Ro- 
drigo do Menezes, o snr. Alves Martins, e 
as outras que eram o snr. conselheira Lopes 
de Vasconcellos, 10. snr. visconde do, Pinhei- 
ro, :0 snr. Marciano de Azevedo, e 0 snr. 
Ribgiro do, Sá, agf 

Estas testemunhas, apesar de lerem si- 


pozeram que podesse juslificar as asserções 
do jornal accusado ; e ao contrario, algumas 
produziram provas que muito favoreceram, a 
jaceusação. O: snr.. D. Rodrigo de Menezes o 
o smp. Lopes de, Vasconcellos, que.foi go- 
vernador civil do Parto, e que pelas -posi= 
ções em que se acharamç estiveram pormais 
de uma vez onvalvidos vas questões de moe- 
da falsa, fizeram depoimentos que -produzi- 
ram verdadeira impressão na, assemblea. Li- 
das, as inquirições das testemunhas residen- 
tes no: Porto, passou-se, ao intecnogatorio do 


gado do author o snr, Holtreman, que oc- 
cupou a attenção do tribunal, por mais de 
tres horas; a oração, d'esle distinclo orna- 
foro, levou o convencimen- 
to ao animo do jury. O ilustre advogado 
desfiou, com extrema habilidade, a intricada 
meada em que estes negocios tem andado 
envolvidos. Foram apresentados muitos do- 
cumentos, esclareceram-=se: muitos mysterios, 
e folgamos de confessar que q procedimen- 
to do snr. Martens Ferrão ficou n'este as- 
sumpto reconhecidamente merecedor dos 
maiores elógios. gar. 

Em seguida tomou a palavra o advyoga- 
do do réo, o snr. Calheiros, que por não es- 
tar prevenido, e por que O réo não apre- 
sentou documento algum, não foi muito fe- 
liz na sua defeza, Depois, teve a palavra o 
réo,: que fallou mais de uma hora. 

A final o jury decidiu quo o «Agapito» 
fosse condemnado em 128000: reis:de multa 
e no pagamento das custas do processo: 

À sessão terminou pouco depois das 10 
horas: da nouto, » ' ; 

Proseguiremos agora nós. 

Ellectivamente, como diz a «Politica 
Liberal», O illustre advogado do snr, Marlens 
Ferrão apresentou muitos. documentos, que 
esclaraceram bastantes mysterios, assim como 
alguns: factos importantes, 

As demissões dos snrs. Dias d'Oliveira, 
Azevedo Vieira e carcereiro Freitas ficaram 
plenamente justificadas. 

O snr. Martens Ferrão apresentou por 
intervenção do seu ad yogado alguns documen- 
tos que ninguem acreditava que exislissem | 


falso, — ninguem duvida da probidade de s. 
exc.?, não: ha' mesmo quem: se attreva la 
isso, — lodavia, em presença da-sua! corres- 
pondencia com o governo ninguem impar- 
cialmento poderá dizer que s. exe.“ andou 
com a devida cipeumspecção em negocio de 
tanta gravidade. Adistinnção feita por s. 
exc.º entro informações oficias e officiósas,, 
a vénia que pediu da impertinencia, dando 
esta mesma denominação de' impertinencia 
a certas circumstancias que referiu n'um;seu 
officio, e que depois não: pôde ou mão quiz 
ratificar, e'em fim, o pedido'que s. -exc.? fez 
para retirar a mesma impertinencia,-são fa- 
ctos que, se não provam contra a honraude 
um individuo, como firmemente cremgs que 


poem mui favoravelmente-da sua: intelligen- 
oia. 1 | an º.t 
A aulhoridade que refere um: facto de 
certo valor, não o ideve-refanir;sem primeiro 
tetrancertezad'elle'; mas; referindo-o, deve 
suslental-o e acceitar-lhe as: (consequencias, 
Ha tergiversações quemãosepodem admiftir, 
Tambem foi lida no tribunal a -corres- 
pondencia «do snr; juiz criminal-“d'essa ci- 
dade, Queiroz, com o'snrc ministro daijus- 
tiça, correspondencia quo faz muita honra 
as. exc.º.0 pouca a alguem -a quem ellese 
refere. ) ide 
Quanto ao: snr. Azevedo Vieira pouco 
nos altreveremos a dizer. Custa-nos «até 
repetir 0 que ouvimos dizer e lêr no triz) 
bunal 'em desabono dos. 8 4 cup oo 
O snr. Manpel Joaguim-d'Azevedo Vieira 
foi antes— Manoel Joaquim Luiz: Vieira Ju- 
mior. Os documentos que: referemopsla-mu- 
dança de nome, os que narram os motivos 
de tal mudança e finalmente «ainda outros 
que: não só o'snr. Martens; Ferrão como tam- 
bem: já o snr. Avila, quando ministro-das 


augmentar a contribuição predial, O fimdo 
projecto é estabelecer a igualdade da con- 
tribuição que “todos reconhecem que está 
n'uma desigualdade extraordinaria, o que 
provém “das juntas não terem feito o seu de- 
ver; e por isso é necessario lançar mão de 
outros: meios, e o que se propõe no pro- 
jecto tende a esse fim, o por isso deve ser 


ficando prejudicada uma substituição offores 


approvado, 


justiças, pôde colher, são muito tristes para 
um individuo que oceupou um dos mais im- 
portantes lugares judiciaes. : 

Tinhamos ouvido! fallar na; existencia de 
cartas entre os snrs. duque de Saldanha e 
Mortens Ferrãoa respeito do snr. Azevedo 
Vioira.mas que se diziam desfavoraveissoo 
ilustre: ministro. Chegou, porém , «0: mq- 
toenta de apparecer a verdado, 


commissões depois do expediente, levantou) 


do dadas; pelo réo em sua defoza, nada de-| 


réo, e em seguida tomou a palavra o advo-|. 


O snr. Dias d'Oliveira não é moedeiru|, 


não provam, por nerto que tambem: não de-| |. 


Toda essa correspondencia vio, bantem 
a luz no tribunal. O snr. Martens Faprão 
presentou/ as Propriagdonntas do ita p- 
que, pelas quass 56 vô que s. exc.X deixou 
de se interessar p lo nro Azayedo Vigipa e 
de o proteger nda abono SO in- 
Tormado do que a respeito d'elle existia no 
ministerio da justiça. A correspondencia en- 
tre o snr. duque de Saldanha e Martens 
Ferrão honraios a ambos. A immensa mul- 
lidão que estava no tribunal applaudiu a! 
sua leilura. 

O «Agapito» não encontrou advogado 
que o defendesse | O snr. conde do Bolhão 
madisse-o, publicamente o, sue. Holtreman —, 
olterecgu para isso grossas somos, mas] 
nem assim o conseguiu; Tal era a natureza 
da causa | ' É abp usa 

«O «Agapito», porém, havia explicado 
a escusa de todos os adyogados por nenhum 
querer afirontar asiras do snr, Martens,For- 
rão, mas a isto respondeu triumphantemente 
o snr. Haltreman, d | 

«Snr. juiz, snrs. jurados: — disse, o 
snr.; Holtreman — Cumpre-me vindicar. tam- 
bem uma ofensa feita á minha nobre classe. 
Os advogados nunca receiarom as iras de 
nenhum ministro, nunça tremeram, diante 
da; poder | Os tribunags de Lisboa e Ponto 
dão testemunho d'esta verdade; os nomes 
dos snts. Francisco Jeronymo, Almeida, Brito, 
Bruschi e de outros distinctos .adyogados 
ainda, não esqueceram, nem seg, murçharam 
93 louros que obtiveram em defeza da im- 
prensa : — nunca um (editor, deixou, de en- 
contrar defensor gratuito entre os primeiros 
advogados do, paiz. Mas o «Agapito», não 
procurava, quem defendesse a; imprensa 
= Procuraya só quem suslontasse a calum- 
nia; — e os advogados, se, presam a; jpo- 
prensa;,. despresam, os, calumniadores | » 

| Ao snr. Holtreman: proferir estas, pala- 
vras o audilorio prorompeu, em. applausos. 

Estimamos a satisfação. que, o;snr; Mar- 
tens, Ferrão acaba o receber ,, mas não po- 
demos deixar do deplorar que, a obsecação 
de certos individuos seja lal que os leve.a 
ponto. de provocarem a publicação de; d 
mentos e de factos, que, esses mesmos in 
viduos deviam a custo dos maiores sacrifi- 
cios, fazer por conservar-no mais profundo 
arcano | : 7 

Na publicação do julgamento os nossos 
leitores verão, mais/exlensamente o que se 
passou. Não, cabe nos limites, de. uma carta 
dizer Mais, og si gm tvol 
Na camara dos, dignas pares foi, hontem 
discutido, e approvado o projecto de lei, do 
snr. marquez de Niza, para. serem abolidas 
os corridas de touros. a obs 

E de esperar, que igual approvação se 
não demora na, oulra camara, cabendo. por 
tanto ao ilustre; successor de, Vasço. da Ga- 
ma, a gloria de haver tomado -a, iniciativa 
para, se acabar. com jesse — divertimento de 
sangue—-como muito bem o denominou s, exc.* 

O governo apoinu o projecto, sendo de- 
clarado, á camara. pelo digno, presidente. de 
conselho de ministros, que, brevemente seria 
apresentada uma proposta. pela, qual a Caza 
Pia seria resarcida ih rendimento. que lhe 
provinha das touradas,, 

: Parece que se intenta a perpetração de 
mais um crime, nes 

Honlem á noute passando; o snr. Gall- 
way. commerciante inglez na sua carruagem 
por perto dn palacio do snr. conde. de. Pa- 
raty, governador rita foi-lhe dirigido um 
tiro, que felizmente lhe não acertou. E 

“À circumstancia, da espera ser feita junto 
do palacio do sor. conde, 9. a de ser a sua 
carruagem  similhante à, do snr. Gallway le- 
vam a Suppor que era para o snr. governa- 
dor. civil que o tiro fôra dirigido. 

À policia prosegue. activamente em. in- 
dagações. 7 Oo minas 

Haverá n'esta criminosa tentativa alguma 
relação com certos factos ultimamente occor- 
ridos? Só 0 tempo poderá, esclarecer-nos, O 
snr. conde de Paraly tem. sido, incansavel na 
perseguição dos falsos, moedeiros. Como ma- 
gistrado, administrativo pareca que não. tem 
incorrido. nas, iras de mais ninguem. 
Custa a acreditar até que ponto tem che- 
gado a desmoralisação,. Cada dia se oflere- 
cem novos exemplos, d'esta trisle; verdade | 
Sómente um, grande esforço, não. só dos go- 
vernos mas de, toda: a;sociedade, pode -Ja- 
vantar um dique á corrupção dos costumes. 
Mas entenda-se que os, costumes de umana- 
ção não consistem unicamente na urbanida- 
de das maneiras, nos desenvolvimentos: ma- 
terines, nem .na profusão. dos conhecimentos 
e das. sciencias., Diz-nos a historia que na 
antiga Roma: havia mais moralidade quando: 
se biam procurar os seus dicladores á char- 
rua, doquejhouyóra depois queella sequizera 
aprimorar pela civilisação. As luzes nem sem- 
pressão virtude, A civilisação. existe «muitas 
vezes: sem, costumes, ugnço vols 
Por costumes, entendemos unicamente a 
probidade nos. governos, ;a independencia e-o 
amor da, patria nos; legisladares, ..a eclidão 
nos; magistrados, o; zélo;dosbem, publico, «o 
desinteresse e obedipncia ás: leis, a; harmo-| 
nia nas familias, ay vigilancia, dos paes, o. 
respeito filial, a lealdade nas gsposas:e;-em 
fim,ja boa fé em tudo; — sentimentos nobres 
e generosos, am: todos. Leigaminsoss o 

Sem isto nenhum estados pode prospe- 
rar. Marco «Aurelio a maior gragaque re-/ 
merceou ao. céu, foi. a de havel-o favorecido, 
com homens, que lhe haviam ensinado are- 
gular os costumes ea praticar; a, virtude. | 

; Relevam-nos, porém; os leitores, esta.di- 
vagação.. À. nossa, missão na imprensa é .ou- 
tra mui; diversa. Nem temos: tempospara 
escrever doutrinas, nem ninguem as vem pro- 
onnar, niuma correspondencia, em qué só se 
devem achar molicias; mas; ósiinfelizmente 
uma-nolicia que temos a dariquei nos sug=| 
geriu essas reflexões. — E vejam 08 leitores 
se o que vamos contar-lhes, faz ou; não-wir. 
ao pensamento a necessidade; de concorre 
rem todos para a moralisação. desta terra 

Entre os papeis encontrados ao falleci- 
do Jadicibus ;Lom, aauthoridade deparado 
com alguas documentos quemostram as mais 
torpes-corrupções. eus sro sos vogbe 

O fallecidoque foi por algum tempo agente 
de pleitos e de uma sociedade que negasiou 
em heranças.do Brazil; não escrupulisava nos 
meiosspelos quaes; viave sabia que mais'fa- 
cilmente podia lograr os segs fins; 


O preço de sentenças, os ajustes feitos 
com alguns juizes, | ui s quaes não é de 
esperar que canJjnue por mais tempo a deshon- 


rar um dos nagsos pi imeiros tribunaes, mui- 
ta prova emo pois infamissimas, são 
hoje do dominio=da authoridade. O suicidio 
desse infeliz está mais explicado pelos crimes 
posthumamente descobertos, do que por 
aquelto por que fôra preso. Receiou por cer- 
to muito 'mais da apprebensão du sua car- 
teira'do que da dos. instrumentos de falsifi- 
car moeda, . teve razão. ...« 

Mas não podemos nem devemos passar 
aqui. Deixemos a justiça fazor o seu de- 
ver. E' só do preuiiado das suas, diligencias 
que teremos de informar os leitores. 

Os engenheiros do snr. Salamanca, des- 
viando-s6+na direeltiz do' caminho de ferro 
para o Porto dos estudos feitos pelos; snrs. 
Peito e, Waltier. projectam. outra, mais cen- 


tral, e que segue a estrada velha de Thomar 
para Coimbra... fra é : 
Se, esta, dirgotriz não oflerecer. grandos 
difficuldades d'arte, será certamente a adopta- 
da; tanto pela cipeumslancia do atravessar um 
grande numero de povoações, como pela, do 
ser a mais conveniente. para a | Beira-baixa. 
Dentro de poucos dias deverá este ne- 
gocio ser resolvido, pois que em, todos os 
trabalhos ordenados, pelo:snr, Salamança, se 
observa. maior presteza e actividade. 


-POST-SCRIPTUM, 4/00, 


“Entrou em discussão na. camara dos 


snrs. deputados o. projecto a: que: alludimos 
na nossa carta de hontem. a; respeito da = 
sonteibuição predial; | (ouso sl imenso 


boa, 
vbã em 


cipal, que dissemos. linha sabido hontem pela 
manhã «ás ordens, do, snr, administrador. 
=? bairro, foi empregada m'uma,husci 
no lugar da, Tilheira, em, Santo, Ovídio; de 
Villa Nova, de Gaya, propriedade, do, sar. João 
Antonia de, Souza; Guimarães, Foi tambem 
na diligencia o .snr. administrador de Gaia. 
à busca tinha por, fim examinar se, alli se 
achava, o,snr. conde do; Bolhão. Foi, preciso 
vir, buscar, as, chaves, á cidade, mostrando 
as, portas indicios de, não. terem sido aber- 
tas ha muito. N 
A força recolheu ás 4 da tarde. .: 
JPrisão. — Foi preso ante-hontem nas 
obras do cemiterio da, Lapa, um, pedreir 
por nome Antonio Rodnigues Gonçalves, de 
Grijó,. como suspoito, do assassinato, do 
guarda: pinhaes Joaquim Cobiça, que na, 2.º 
feira appareceu morto no. lugar; da. Povoa, 
e-com, o qual sg diz livera uma desondem 
na; vespera: O | assassinado, era, geralmente 
malquisto, ., b osit oisdia 
- Boato. — Correu hontem o, hoato, do 
que em um cano na rua dos Fogueteiros, 
linha apparecido uma, porção de; dinheiro 
falso. Procuramos informações, e soubemos, 
que. na administração, do. bairro, mem nas 
regedorias do Miragaya e Victoria, ha nati- 
oia de tal achado, não tendo, por jssofun- 
damento o, boato. o “8a 
Htouho. - Achando-se,0. snr.. Silvino 
Alves da Nobrega, de Chaves, hospedado no 
hotel de, Seraphim: José Pereira, na praça da 
Cordoaria, , hontem quando sahiu, de, casa, 
deixou, o galego Joaquim, creado .da hospe- 
daria. avrumar-lhe o quarto.: Quang 
pela falta. de noye libras, , so, 
-Suspeitou logo , que. o roubo fôra feito 
pelo galego, que foi immediatamente procura- 
do, mas já setinha; evadido, juslificando assim 
as suspeitas, que sobre elle recahiam,, ,, 
Mendigos.— Na terça feira foram pre- 
sos;0, recolhidos, .no, Aljube 44, .mendigas e 
11 mendigas, que esmolayam. sem, licença; e 
que devem ser remeltidos. para as terças da 
sua naturalidade, na conformidade das ge- 
didas policiaes ultimamente adoptadas... 
Expedição, —.Nos diferentes, corpo: 
foram convidadas. as, praças que, voluntapia- 
mente queiram. hjr na expedição d'Africa, 
Da infanteria n.º 8, oflereceram-=se,.9 
soldados o, 1 tambor, que chegaram hontem. 
E! nesta cidade que, devem reunirase 
os contingentes, dos. corpos das províncias 
do norte , para. d'agui, seguirem, para; Lis- 
boa. EST 
es, 
im aTãos. 


oqutl 


! PAM mpobtis UR: 

11 Eeixa de Famalicão. — A;feira an- 
nual de Villa Nova de nato 
foi, numerosamente . concorrida. Afuiu alli 
muito; gado -vaceum, ecavallor,,e diesLe al- 
gum, muito bom. sois oo 


sil -2om 


 » Rizeram-se bastantes transações e ven-. 
denam-se, cayallos, por baixos. preços, para 10 


que concorreu, segundo parece, 0; furor da 
jogatina, que, foi ra. parte mais importante da 
feira: Segundo diz o «Independente» de; Bra- 
8a, jogaram -so grossas. somas |.) (rg 


A? excepção do; desgosto que sofirepam 
os que; no jogo-foram desfavorecidas da sorte, 
não: houve. occorrencia alguma . desagradavel, 


e póde «dizer-se que a feina foi boa. sr)! 

«v/v inecendio, —O nosso. correspondente 
de Coimbra communica-nos, que-na manta 
de ante-hontem para hontem foram alli devora- 


[das pelas. chammas as casas do-sap, dr, Ma- 
noel dos Santos Pergira - Jardim, dente: dg 


' 


philosophia na Universidaie, com tudo o que 
tinhem dentro. Deu-se pelo fogo á meia 
noute, o qual durou até de manha, ; A casa 
era nova e estava bem mobilada, e o pre- 
juizo calcula-se em seis contos de reis. A 


casã estava! segura, “mas não se pôde salvar 
a ia, trastes, 1 mB pratas. Do pre- 
di apenas. " 


fi di n spo 
Dono CNA 


EE 


o 
VÃd 
arãos, ás, Caldas, de 
obras tendentes ao 


— Na estrada d 
Vizella jt come 


seu melhoramento, à fim de que possa .ser|, 


facilmente percorrida em diligencias. Depois 
de se achar aberta a estrada de Villa Nova 
de Famalicão a Guimações, /o melhoramento 
da que d'alli conduzia ás Caldas era indis- 
pensuvel. Avestroda para “as Chldas da Taipa 
tambem não ficará em esquecimento, porque 
a camara de: Guimarães; não ha-de desco- 
nhecer os verdadeiros interesses do seu con- 
colho. Todos os sacrifícios, que para isso! se 
façam ão bem recompensados. 
* "Ponto. — Na 4.º feira decidiu-se om 
conselho da faculdade do direito da Uni- 
versidade de Coimbra que se' pozesse ponto 
nas aulas da mesma faculdade no dia 16 do 
corrente. é 

Pena academic: 
Coimbra que fôra risca 


— Dizem-nos de 
da Universidade 


por um anno o snr. Joaquim Ignacio Roche») - 


nes, estudante do 2.º anno jurídico. 


, ha de salteadores: = Di- 
Pd a o e Em 30 de 


De ba muito consta que tima quadrilha 
; Tadrões tem infestado as immediações de 
Celorico ; Noje, porém, somos informados de 
que” esta quadrilha, tornando-se numerosa, 
tem, praticado não poucos rqubos e algumas 
violencias. Eis o que sobre tal assumpto 
se nos assegura: : 
No Real, districto administrativo de Vi- 
ztu, appareceu, em 10 do corrente, uma 
quadrilha de ladrões, alguns de cavallo, que, 
reunindo-se a oque de is se dirigiram 
á freguezia de;S. João, d'alli proximo, gjata- 
candô, Has; para fis 9 horas da St , O 
pior d'aquella freguezia, o obrigaram asapre- 
e by ladr IPA ESA o 
po disparando varios liros, feriram num 
pé um, individno, que tentava acudir ao seu 
Pastor. Na noite seguinte foram a Quintella 
atacar a casa do morgado; este, porém, teve 


tem ETTA ] domeslicos 


T-sel com : Os seus 

eB cats, And assim O ser 
roubado /e talvez «assassinado. Dousdias.de- 
pois apparecetam no Joromil e alli atacaram 
acasa das snrs. Cabraes, a  imais. principal 
da poveação, fazendo; fogo sobre «a porta é 
janellos ; e sendo correspondidos pela animo- 
sidade d'aquelles cavalheiros, foram forçados 
a retirar qorpe oiee desponte, onde 
roubaram o moleiro. » 
“EU esperar o E daí e: 
vis e militares-toihem as medidas | 
que Ea reclatna > 

Frendimento telegraphico.— Du- 
rante o mez d'abril ultimo, o rendimento do 


as aulhoridades“ci- 


telegrapho electrica em .Vizeu foi de réis 
74869750 isêndo de Sei patio, 
38697,50, e de despachos ofliciaes 384000 
Salgado AE 
presos qui de Santa à rondar, 


mos se d esla 


Esta 
asia A 
z ds sal 
toneladas, «,.) 4 rá TO | 
“inda navios: eMail 189º foram proce- 
denles:de pontos estrangeiros, 76//de portos do 
continente: do reino é 7 das! ilhas 
Dos; sahidos,»409 «destinaram-se; para) p 
estrangeiros,:490) para portos-do continente 
dôjreino e 10 para as ilhas. DL usem 
Quanto á nacionalidade dos navios em- 


pregados na nayegação| do porto de Setubal, 
no referido anno, temos que 1:162 perten- 


éiam' á bandeira portugueza — 182 4 'noruei 
gueza — 133 /4 ingleza — 1414 áisueca — 72 
fran bollandes | á dino 


ga POA 


aga das 
, uu de tu- 


mo-ledove cego, resistem com am 
ca tenacidade 4º introdueção de | 


Nipalipente 
É MOO con- 
lá pj 
Ê quatda 

Bro 


O fer 


£ 0 capital, é impossivel 
al Mag RA] 


od 
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A so dos Esta- 
dos-Unidos 
escravatura ; 


«vAsiescravalura! tem (sido justamente 


chamada — a somma, devtadas :9s «grimas, 


ho passo que as.noticias. ofliclaes/da Na- 
poles, por Vienna, dão a insurreição, acabad: 


: sabado vm correspondencia da: Nag p 
les de 28 do abril, a chegada dos 
É! franc ontezes tinha reanimado à 


=|[a França, porque nos arrabaldes de Palermo 


. |dabril e conduzido 


&| 1) 117 DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


dia 


born 4 
VejOy, Pepre-| 


O COMMERCIO ' DO PORTO. 


3 


| Meltei em um cadinho moral todos os crimes, 
todos os vicios da natoreza humana, eo re- 
|sultado da: sua dissolução será a escravatura. 
Tem a violencia do roubo, o sanguinario 
furor da pirataria, o instincto brutal da 
Iygami mbinadas “e concentradas em 
coma circumstuncia aggravante de todo o cri- 
me ginado, À e É 
À úslo, discursa sêguia-so tma soci de 
espantosa desordem, em que o orador sof- 
freu repetidas descargas de violentas rocti- 
minações. E 
Espaila de Fernan Gonzalez — 
Um viajunte que visitou ultimamente a ca- 
thedral de Seyilha diz : 
(01) «RÉ uma dasteglebridades desta calhe- 
dral a bibliotheca Colombina, fundada, pelo 
filho de Christovam Colombo, que pata ella 
deu 20:000 volumes. Es 
Entre; 0% manusoriplos famosos que en- 
cerra, ba uma comedia de Dântej(o/o missal 
do cardeal. RA! 
Conserva-se na mesma bibliotheça a fa- 
mosa espada de Fernan Gonzalez, que tra- 
zia na conquista de Sevilha o célebre:Gar- 
cia Perez de, Vargas. Quando mostram a es. 
pada, dão a lêr um papel quo contém os 
seguintos versos: - 


« De Fernan Gonzalez fui 
—De-quem recebi o valor; 

E não o adquiri menor. 

De um Vargas a quem servi. 

Sou a oitava maravilha, 

Em cortar mouras, gargantas, 

Não saberei dizer quantas, 

Mas“sei que ganhei Sevilha. » 


A espada está perfeitamente conservada; 
e diz; o individuo que a mostra que alguns 
inglezes, cuja predilecção pelas cousas an“ 
tigas é bem conheeida, dão com ella golpes 
nos dedos pará lhes ficarmarca e recorda- 
ção d'aquella jatma historica. » 
-Rãosaico. No dia 4 chegou a Ma- 
drid, (de, passagem. para. Pariz, o marechal 
duque de Saldanha, À amino 
1 O principe Czartoryski, que falleceu 
em Vienna; era irmão do principe- do -mes- 
mo nome, que vive em Pari o que tem 
pretenções ao throno da Polonia. O prin- 
cipe “que vivia em Vienna tinha 87 annos. 
Eru um grande protector das Dellas artes, 
estava completamente retirado da politica e 
fofa acestima - dequantos o conheciam 
pelo seu comportamento e, ge So co- 
ração. a E 
— 0 Sncageagada de negocios da Rus- 
sia em, Madrid, Mp, Kolstchini, foi agracia- 
do por UA TEbhoraddf Ro aPebiva de 
gentil-homem da sua camara. - 


o EEE 
10 Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 


do Havre-de 2-e de-Bruxellas de 3. 
Anquestão. >suissa) 'continúa (nb mesmo 
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habilidades de que as reclamações da confe- 
deração sejam atendidas. , 
As noticias de Tari | dizem que as tro- 
as francezas de R p. tivos de 
partida e que o o -ponti i 
esculonado de modo a poder reunir- 
guarda dad igbas nepolitanas «concentradas 
nos Abrúzzos. Diz a «Independencia belga» 
que é provavel que a nolicia da retirada das 
tropas francezas se confirme breve, salvo o 
caso do incidentes novos e imprevistas. — 
Continuava a follar-se da partida de Ga- 
ribaldi para a Sicilia, e o bosto tomava con- 
sistencia. - f 
Em quanto 
sempre contradictorias, 


h 


as eorrespondencias particulares d'aquella ci- 
dades e as noticias de Genova, dizem que a 
ilha está menos socegada do que nunca, é 
que a ordem; está muilo lenga de jse resta- 
Issa. 


insurrei Esperava-se um conflicto com, 
a familia d'um empregado do consulado fran- 
cez foi brutalmente massacrada. pelas tro- 
pas. sndemenast .eaçã 
AS comunicações com o interior da ilha 
estavam de“ novo interceptadas. o AR 
'No consulado” ingloz em N 
tavalque o conde de Syracusa, 
tinha sido preso nã noite des 27 para 
“fronteira pela gen 


apoles oons- 
dio do rei, 


darmeria. | 6 | nl 
“Vê-se! por tudo isto que na' Italia cres- 
ia para dia os symptomas graves 

E z,6 1 illidade d 
Ri PIER POR Somali de 


cem de d 
e os peri; 
Europó. 


»» LONDRES!4.— Lord' John - Russ 
pondeu a Mr. 'Ritzgeraldoque o go: 
glez foz uma proposta 'ao anglo-americano 
relativa 'á ilha de 'S. João, aiqual foi regei- 
tada pelo gabinete. de Washinton. Da res- 
posta que derem agora a outra communica- 
ção recente |dependerá/a “marcha: que tenha 
de adoptarse; Passou sem votação em se- 
gunda; leitura o projecto. ministerial do bill 
de; reforma. No dia 4 de,junho se rennirá 


delle, o 


“PURIN 5. 


| regressa” n 
BERLIN! 4. Acamara dos 
do assumpto dos duca: 


Tebo M. Seleir 


hymhno patriótico.! S. 


tqureno é cada vez diminuem mais as, pro-| - 


-|quintaes de cortiça; Companhia dos Vinhi 


AU Sioilia 888 Gb ticias são|. 


a camara, em, comissão, para - occupar-so | 


«gerta a noticia de terog] 


O baile a] 
sistiri s> e | 
5" pri u 


MARSELHA “4. — Escrevem da India que 
os francezes confiavam n'um arranjo com a 
China. 

PARIZ 4.—0 projecto de lei concernen- 
te aos direitos de matérias primas approva- 
do quazi por unanimidade no corpo legis- 
lativo, passou para o senado. 

Os demagogos italianos trabalham para 
compremelter Cavour a auxiliar os rebeldes 
sicilianos. 

Roceiava-se 
com eltos. 

“BERLIN 6.0 governo: pediu ávcamara 
um credito de: nove milhões para continuar 
a mobilisação provisoria do exercito, deter- 
minada/ cm 4859. Para cobrir as despezas, 
continuará o augmento de-25 para 400 so- 
brevos impostos. Alem d'isto o governo pe- 
de-á: camara: um voto de confiança. 

VIENNA 6.—As nltimas noticias de Na- 
poles que alcançar àtó so dia 4 apresentam 
a Sicilisocompletamente tranquila: 


que Garibaldi estivesse já 


- PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 11 DE MAIO. 


: METAES. a 
Pesas de 840004 prala..... 78980 88000 
Onças hespanholas—a ouro. 158200 158308 
Ditas mexicanas—a ouro. 148000 148200 
Solieranos—a prata.... 48500 48510 
Ouro cereeado—a ouro, A$980. - 28000 
acas hespanholas— 8940 “8960 
» - brazileiras — 8920 8950 
» » novas (de 
28000):valem.. 4890/8920 
Patacas mexicanas—a p) 8920. 8950 
Prata em barra-—a ouro 8125 8126 
Cineo (rancos—a ouro. . Bs80 8900 
(ALFÂNDEGA DO PORTO. 
Receita “d'alfandega de ta 9' de! 
maio 24. l 67:5128090 
Idem-em 10. 3:1978850 
70:709$940 
Ê sbre ob zacã ari 
—  DESPAGIIOS. DE EXPORTAÇÃO. 
mos uno, 40: O 


RO DE JANEINO. 


No 
Porto, M, F. da Costa Guimarães, 60 caixões com 
garrafi 


Ex Na .barca Carolina, Fundição do: Bi- 
calhio, (550 pp mbllas. dê Torto, “40, faleichas 6 an- 
corotes e 1 caixão com um prelo; G. J. P, Gui- 
marães, 3 latas com linguas e salpicões. 

IDEM. —Na bátea Oliveira; Th Driraijo Lobo, 
2 barris com 5 almudes d'azeite 

“IDEM. —Ba' galera Amisade 
Brilo, 7: caixões com palitos; 
com 4 almudes de vinho, F 
4 caixões com figuras de b 
barríl com carne de porco. 
— "IDEN.—Na galera Nova Subtil, L. Fi 
Basto, 3 caixas com calcado; João Barbosa, 4 eaixões 
com chapeus grossos de lã, sapatos: de lá e pentes 
de chifre; | Gomes dos Santos, 10 barrivas com ocre. 

- PAIA!.—Na barca Paraense, J. Teixeira d'Al- 
meida, 1 caixão com cordas de violão. | 
HAVRE.—No hiate Santa Cruz de Fão, N. Moré, 
1 caixa com livros; 4. B. de Castro & C.2, 20 far- 
dos com pelles de cabrito e1 caixão com 36 gar- 
rafas contendo vinho. - 
* HAMBURGO. —No 


IDEM — ado Di- 


“HAMBURGO palacho Palme, J. 
meida, 100 quinlnes de Ceni atoda 


marães, 5 rollos de «solla ; É. 


vol. com 13 pipas-de vinho, 
1 STOLKHULMO, —Na escuna Mail. Companhia dos 
Vinhea; 24 vol. com 7 pipas vinho. 

+ LONDRES, > No brigue William & John, Car- 
los Cbrerley,'G fardos com 100 duzius de pellos 
de cabrito. k 


Pv, avril A a! 
aonpisira pescanas: | É 


ATZ IO == sofeni Mg pm 

“ LISBOA, Vapor (Lisboa, copa Conto FANAR 
- GBZIMBRA,—Cahique Senhor « ssidades, 
mestre Vieira. 


AVEIRO. —Hiate Hercules, 
DEM —Rasca Violoria, mestre, Silva. 

RiO DE JANEIRO. —Borça Joren Ermelinda, 
cap. Silva. á 


altan acer Toma 
et) = Trennos De câneA) O 
PEsMato, 104) + 
NEW-YORK.—Hiate Nereo, 164 ton. cap. Silva. 
LISBOA .— Vapor Lisboa, 293 ton. c: tente. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
HM aaro 40. 


Assugar— 12 caixas, 10 barricas q 18 -saccos. 
“= Café. —36 saccos. 

Arroz—l barricas e 260 sacoos. 
o Earinha de pau=6barricas. 

" pgsita para marceneria—206 couçoeiras. 
“"Melaço—58 barris. r 


VT MATO, 10 — o” 
| o v.)Manifostado, para deposito. — 
P. A. 


Aguardente... cv... 3 10 


19) Mespaghado para /cbnsumo/;") 
Ng Porto, 


MEIA 


'Vinhio mad 
«e0 Dito vordo: 


Eres + 
9 2 4 
à Aa 


RA pod 
chigho o ocagesss (816 à 
(hi Hidealhade paralospbeh ça 
OTHON = w couBo kA. Ho 


poe inh 


PARTE MARITIM 
ONO, DE MATO. 
novAsv4t HORAS DA MANHÃ 


rabubisa, E : 
. Rica Tóra "dk barra: 
No dio! Ê oil 


214 


—0 vento é ,S. O. fresco) e e mar bem. 
Es ESA a 4 É a 
A's 6 tória e 45 minulos do hoje entrou o 
da Conceição.. 


: 


hidle Senhora ! 
do g2-méjiub mesnustieo “o 


PORTO, 40 DEMAIO. 
act cf ENTRADAS. | 37, 
= ÍBBDA A lialL vapor Lisboa 
BURIN, 19 dias.—Brigue ing. Grecian, cap. 
Le Gros, bacalhau, «a 6. “Nobis & Murat. 


ferra. de Bonveret ájGingolphe,p hoje fron- 
teira; franceza pela aggregação de Qlinbais á 
França, devo inaugarar-se muito 'breve, 


-» AVEIRO, — Rasca, Moreira, mestre 


sta csmq == ; LP ISRmDAS: e 
: Ed 
tro Rocha, 


lastro mai 29 
gm Snato “Feliz Destino, mes! 
astro, 


patacho Duque do|” 


p 
-|B 


n | generos; cabique portuguez Senhora da, Piedade, 


PESE 


i 
1 
25 Jde 30 KO 


LISBOA .—Hiate Santa Cruz, 
encommendas. 

RIO DE JANEIRO. —Barca Carolina, cap. Ama- 
ral varios generos e passageiros. 

AVEIRO. — Rasca Salineira d'Aveiro, mestre 
Gomes, lastro. 


mestre Alcan e; 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 5.—Nãc entrou embarcação alguma, 
sito o hiate Nascimento Feliz, para Gorck, com 
milho. y 

IDEM, 6.—Entrou o. cahique Novo Brilhante, 
de, Olhão, em lastro, Sabiu o: patacho, Impera- 
triz, para Corck, com milho. à 

Em Espozende entrou no dia 3 o hiate Eclipse, 
de Lisboa pois Setubal, e no dia 4 não entrou nem 
sahiu embareação alguma. 

CAMINE, EETO 
bro, de SM 

Mar bom Ni 

IDEM, -6.—Entrtou-o hiale. Amisado, do Porto. 
com fazendas da praça. i 

Mar agitado. Vento NO. eia 

AVEIRO, 5.—Não entrou mem sahiu embar- 
cação “algu 

Mar 


a 


57 eme, 
Vento NO. 


ado. Vento NO. 

Entrou o cahique portuguez Perola 
do. Youga, da Pigueira, em lastro. Sabidas: por- 
tuguezes, hiale Phenix; rasca (Correio d'Aveiro; 
baleira Santa Anna; todos tres para o Porto; com 
sal. o 

O mar bom. 

FIGUEIRA, 5.—Entradas: cahiques portuguezes, 
S. João Baptisto, e Santa Rita, de Gezimbra, com 
pescaria. Não sabiu/ embarcação alguma, 

Mar agitado. Vento variavel, 

IDEM, 6 —Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Fóra-da barra nada se avista. 

Mar bom. Yento NO. : 

ERICEIRA, 5 —Entradas : 
Primavera, de Vianna, com milho. 
barcação alguma. 

Mar bom, tempo claro. Vento NNO. 

IDEM, 6.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 

O mar bom. Vento Q,. Tempo claro. 

VILLA DO CONDE, 3.—Não entrou .nem sahiu 
embarcação alguma. 

IDEM, 4.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma, f 

Mar bom. Vento N. 

SETUBAL, 5. — Entradas; barca noruegueza 
Olivia, de Bilban, em lastro; escuna hespanhola 


rascas Albina, e 
Não sahiu em- 


S. Miguel, de Sevilha, em lastro; vapor ing. Douro, 
de Lisboa, com fructa, Não sahiu embareação 
alguma. : Gi 

Vento NO. 


IDEM, 6.=Entrou 'a/escuna ingleza -Savah, 
de Lisboa, em lastro. Sahidas, porluguezes, hiates 
Oliveira, para Lisboa, com vinho; Senhora da 
Alhalaia, para Villa Nova de Milfontes, em lastro; 
Ena russiano Wollamo, para Copenhague, cum 
al. 


FARO, 5. — Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu o palhabote porluguez Maria Lopes, para 
à Cosa branca, em lastro. r dra 
Bom tempo.) 4 0 41 KW 
IDEM, 6.—Entrou o falucho hespanhol Santo 
Antonio, é - Angustias, de Ayamonte, em lástro; 
Sahiu a escuna ingleza Margbaret, para Liverpool, 
com corliça. 4 
Tempo claro. Vento NO, fresco. 
(VAVIRA, b.—Não entrou nem sahiu embar- 


l cação alguma, 


Vento OSO. 


Bom tempo. 
, 6. —Não entrou nem sahiu embarcação 


IDEM, 
alguma, 
Vento SE. de manhã; agora SO. fresco. 

NV. N. DE PORTIMÃO, 4 —Não entrou embar- 
cação alguma, Sahidas; bote hespanhol Santissima 
Trindade, para Ayamonte, com ovos. 

Fóra da barra está o vapor D. Luiz, que segue 
viagem para Lisboa. 

Mar bom, Vento variavel. 

- IDEM, 5. — Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas; hiale  portuguez Peliz Ventura, para o 


orto, com. pedra de cal; palhabote portuguez 
arão do Rio Zezere, para Gibraltar, co rios 


para Lisboa, com “varios generos, 
Mar bom. Vento, variavel. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 5,—Não entrou 
nem sahiu, nem se avista embarcação alguma. 
O mar está bom. : ; 
IDEM, 6:—Entradas: inglezes, brigue Frederick 
William; patacho Gleriray: palasho russiano Skoner 
Wirla; todos tres de Gibraltar em lastro, Não 
sahiu embarcação alguma. 
Mar bom. Vento variavel. 


Eelegraphia electrica. od 
N.:B. Alé áhóra que vai entrar no prélo o 
nesso jornal. (meie dia) ainda não ebegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de ante-hontem e hontem, 


ANNUNCIOS. 


S. THIAGO DA CRUZ. 


JO din 20 de moio, será festejada a mi- 
lagrosa imagem do Senhpr dos Afilitos, 
por devoção de Antonio bles Alves de 
Carvalho, vindo ha pouco do Brazil, em cum- 
primento de promessa feita ao mesmo Se- 
nhor. 7 


Alfandega do Porto. 
CRBEM-SE as relações para o pagamento 


E 
BR dos juros dos titulos de divida fundada 
relativo ao 1.º semestre do corrente anno. 


Convite, por devoção. 
LEXANDRE Hercula o, O nosso distincto 
e illustre escriptor, o ornamento da lit- 
teralura: portugueza, acha-se em perigo: 
vida: a compelido. por, uma grave enfermi- 
dade.; e, como: a falta d'este bomem de tan. 
to-merito, seria bem sensivel, para Portugal, 
perdendo o seu glorioso escriptor, são con- 
vidados stodpsros; bomeús de letras o em ge- 
ral todas as pessoas d'esta cidade, para as- 
sislirem a juma (MISSA “RESADA | ha vigreja (dos 
Congregados , segunda feira 14 do, corrento, 
pelas 8) horas da manhã';'rogando ao ton 
oso, pela conseryação da. sua ivida pi 
sb Vrbmptod rasba e écinienta DDS DA 
( Porto, 11 de maio dttMplo y 


irei ra e car- 
o sen dim editos 
ento rematante 


Manoel. Leite de. Vasconcellos, da fregubzia 
de Sabre=tamega concelho do Marco-de Ca- 
[navezes, a chamar todos é quaesquer credores) 
certos e incertos que se «julguem com dis 
reito ds propriedades arrematadas pela quan= 
tia de 3013000 rs. pertencentes aq exgent 
do Levino do Conto Moreira. s de Bar- 
boza, na execução ETA at RIO 
Ferreiri Coelho, d'esta cidade e sitas n'aquel- 
la freguezia e concelho, a venham deduzir 
dentro d'squelle praso sobre o seu producto 
que se acha no deposito público, debaixo da 
pena de serem lançados de qualquer direi- 
to e sorem as propriedades julgadas livros e] 


ELO ju 
orio 


nº novo armazem de vinhos na rua das 
Oliveiras n.º 11 e 12, haoptimo vinho 
verde da fralda do Marão, e entro muitas 
qualidades de vinho puro do Douro, ba vinho 

bastardo de 1858, e muito bom vinagre. 
: [953) 


OGA-SE a quem por engano levasse um 
guarda-chuva da secretaria da Lapa, na 
tarde de domingo 6 do corrente, o mande 
entregar na mesma secretaria ou na rua das 


Flores n.º 246. (955) 


ECA o nes aa 
Candida À 
e sus Corrêa, Antonio 
de Souza. Corrêa Junior, D. 
Francisca Roza Martins de 
Souza o Joaquim de Souza 
e Corrêa Lacerda, muito agra- 
decem ás pessoas que se prestaram a acom- 
panhar ao ultimo jazigo os restos morlaes 
do seu muito presado marido, pai e sogro 
Antonio de Souza Corrêa, e com especiali- 
dade os ill.Mº snes. Joaquim Cardozo Bote- 
lho e padre José Ribeiro Botelho de Sá, eos 
mesmos pedem ás pessoas da sua amisade 
e ás caritalivas para assitirem a uma missa 
que tem de celebrar-se no dia 44 do cor- 
rente, pelas 6 horas da manhã, 7.º dia, na 
igreja da Graça. 1954) 
des! 


ONIO Pinto de Garva- 
À lho e sua esposa D. 
Maria Roza de Jesus Car- 
valho, tendo a infausta no- 
ticia do passamento desta 
para melhor vida-do seu presado irmão e 
cunhado Albino Pinto de Carvalho, fallecido 
no Rio de Janeiro, roga a seus amigos a as- 
sistir á missa do oitavario, que manda ce- 
lebrar na igreja do Carmo d'esta cidade, na 
terça feira 15 do corrente, ás 9e meia horas, 
pelo. eterno descanso da alma d aquelle 
fallecido. Espera pois de seus amigos .es- 
te acto de caridade e religião; e desde já 
protesta-o sou eterno agradecimento. 

Porto, 41 de maio de 1860. 


(9561 
TERES SAS ES PS PESE NEEDS 
RUCTUOSO José da Silya Ayres, 
anthorisado pelo snr. Pedro Ca- 
millo dos Santos, residente em Pa- 
ranaguá, imperio do Brazil, annuncia que no 
domingo 13 de maio pelas 5borss da tarde, 
em S. João da Foz, haverá leilão da parte 
que o dito snr. Santos tem em uma mora- 
da..de casas que ficou por morte de seus 
paes, na rua de S. Bartholomeu n.º 24, com 
frente: para a praia dos Banhos, aonde terá 
logar o' leilão, cuja propriedade lhe; foi for- 
mulada, e a elle pertence o solo da, mesma 
por ser praso, e sor elle o filho mais velho 
como so verá do-seu formal de partilhas; e 
por isso quem a arrematar fica nella enca- 
beçado e tem a dar as tornas nas bermfei- * 
torias aos mais herdeiros, etc. [8521 


Companhia, Equidade. 
'R9O dia 14 do rorrente pelas 11 horas da 


manhã se hão-de arrematar, perante a 
direcção da mesma companhia, no seu es- 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 18 seções 
por fallecimento dos seguintes accionistas ; 
José Luiz Lopes Carneiro, Manoel Martins 
Pontes, dr. Ignacio Manoel de Lemos, e D. 
Maria Andrade Espirito Santo. 

Porto 1.º de maio de 1860 


(868) 


As NA rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 

muito bonitos, para vender, 

(5) que se podem pôr em qual- 

quer localidade com pouca despeza; e que 

aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção diachas de lenha, (286) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 
reiros, lugar do Casal, uma 
Ê boa propriedade com casa nobre, 

babitação e commodos para caseiros, cam- 

pos lavradios com agua de lima e rega, e 

terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 

falla-se com o ill.”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na a ) do 81! 


na rug de (127) 


Easy os! 


FALLENDIA 
DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA, 


a Requerimnento do eurador fiscal tem 
de se proceder á arrematação judicial. 
Pelas 12 horas do dia 12 do referido 

mez, no armazem da casa da quinta de D. 

Manoel de Mendonça, na Pedra Salgada, o 

vinho de consumo o geropiga, e casços alli 

exislentes. “ 

“Nos autos de fallencia no cartório do 

escrivão do Commercio, Lessa, se podem exa- 

minar as louvações, . 

O sollicilador — €. F, P. Felgueiras. 

(827) 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 


direcção d'esta companhia, em confor- 
| midade com, o artigo 11 do seu estatu- 
to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua, dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. | é 
Porto 17 d'abril de 1860. 
Os directores, 
José Antonio Castanheira. 


+ João Antonio. de Miranda Guimarães. 
OPA io Xavier. a) 


B [748] 


“ “Alcatifas baratas. 
il 540 e 580, por metro de 4 palmos de 
largo, e tambem ha mais estreitas a 
300 1s. por metro, rua das Congostas n.º 18. 
” [8531 
UEM precisar d'uma senhora habilmente 
instruida para mestra de meninas, ou 
para governanta duma casa, dirija-se á Cal- 
gada dos Clerigos n.º 70e 71, que obterá in= 
formações, prestando-se a mesma senhora a 


desembargadas para o arrematante de qual- 
quer onus a quo sq achem sugeitas. (952) 


hir para fóra da cidade, o a dar boas abona- 
ções, 


k 


O GOMMERCIO DO PORT 


0. 


UEM achasse ha noite de 2 do corrente 

um oculo no theatro de'S. Joãne o quei- 
ra entregar, poderá fazel-o na rua de Santo 
Antonio: n.º 64. 


D 


nhum valor, aprocuração que fez aJuão Jo: 
Castro desta cidade, para o mesmo str 
de receber a herança que seu filho Antonio 
d'Araujo, Guimarães lhe havia deixado, o 
qual morreu em Santa Izabel de Paraguasy pro- 
vincia da Bahia, e para que ninguem tracte 
cousa alguma com o dito Joho José de Cas- 
tro a tal respeito, se faz o presente annun- 
cio. 

Porto 8 de maio de 1860 s 

Jeronima »Jeswina Torres d' Araujo. 


Jeronima Jesuina Torres d" Araujo faz pu- 
a blico que fica sem efícito algum e de no- 
ó de 


UEM precisar de um bhortelão habilitado 
para jardim ou quinta, póde procural-o 
nas Agoas Ferreas n.º 3. (950) 


+ LEILÃO. 
RUA FORMOSA N.º 43. 


O dia 13: do corrente: és 14 horas da ma- 

nhã haverá leilão de uma boa mobilia e 
uma grando collecção de japoneiras, alecrirs 
do norte, pionias e outras flores de gosto. 
(951) 


Quim precisar de om individuo com todas 
<* as habilitações necessarias para dirigir 
qualquer pharmacia póde dirigir-se á rua de 
S. Chrispim n.º 26. [939] 


1) Facultativo Manoel Domingues de Araujo 
Bessa, chegado recentemente do Rio de Ja- 
neiro, mora na rua do Meio n.º 86, onde póde 
ser consultado todos os dias uteis, desde as 
2 até ás 3 horas da tarde, sendo para os 
pobres as consultas gratuitas : tambem se 
promplifica para qualquer chamado, tendente 
aos misteres de sua profissão. (848) 


ANÕEL Duarte Freitas, rua D. Maria 2.º 
n.º 40 11, tem um lindo sortimento de 
guarnições para salas, soltás, e cadeiras ; não 
só tem feito como faz toda e quolquer obra 
das côres necessarias com promptidão, os seus 
preços se acham no seu estabelecimento mui- 
to em conta e aos mesmo abate 5 por cento 
pelo prompto pagamento. [9361 


ANOEL Bento Dias Lima, morador na rua 

do Bomjardim n.º 543, deseja fallar ás 
ill,Mos snrºS D. Margarida Rita Teixeira de 
Miranda e sua irmãD. Marin Rita Teixeira 
de Miranda, filhas de Luiz José Teixeira de Mi- 
randa e de D. Anna Rita do Nascimento 
Teixeira de Miranda, para negocio de seus 
interesses, (925) 


Quim quizer comprar uma propriedade de 
casas, fallena rua do Bomjardim n.º 591. 
À (920) 


A para vender, 1000, a 1200 arrobas de 
figo comadre em muito bom estado : quem 
o pretender falle na rua das Flores n.º 166, 


1935) 

FIPRESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 
a, quessêrve para qualquer negocio, na 

da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
aria Real, n.ºº 15 o 16, o traeta-se na 


[821] 

O dia 14do corrente mez de maio 

R N pelas 10 horas da manhã, na pra- 

ça das arrematações, rua do Almada 

n.º 66, se ha-de proceder 4 arrematação 
voluntaria de uma: morada de casas de 3 
andares, loja e armazem, sita no principio 
da rua da Ferraria de Baixo n.º 109 a 111, 
dizima a Deus, pertencente a Luiz de Souza 
Neves, ausente no Rio de Janeiro, cuja arre- 
matação se faz a requerimento de seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
onde se podem vêr os titulos. (903) 
A ENDE-SE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres. 


À Preço commodo Congostas n.º 20. 
(851) 


NA rua das Flores, loja de chá, á esquina 
da viella do Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 
dem lenços de seda legitimos da India e de 
superior qualidade. [854] 


PAO CAMPECHE. 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 


= der pau campeche e pau amarelo, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commo 


dos. 
[7361 


LEILÃO 
ABBADO 12 do corrente pe- 
las 10 horas da manhi'ho 
largo das Virtudes n,º 6, ha- 
verá leilão d'uma rica € esco-| 
lhida mobilia de mogne, pau 
» preto, oleo ete., pela maior 
» parto nova e feita em Lisboa, 
que consta de excellentes ca- 
Quo Ray mas, commodas, guarda-roupas| 
com espelho, mezas de jantar, consóles, es- 
pelhos, apparadores, candieiros para gaz, 
cadeiras, piano, louças, cbristnes, pratas, 
cortinas, reposleiros, e tudo o mais constan- 
to da listá que se dá no escriptorio de Anto- 
nio Maria de Magalhães Junior, rua das Tai- 
pas n.º 92. 
Os objectos estarão patentes sexta feira 


11 do corrente, desde as 10 horas da ma-|- 


nhã, até ás 4 da tarde. 


Farinha americanasuperior 


em barricas. ; 
VEESE na Bateria do “Terreiro: n.º 12 


(1647) 
Nº 


(921) 


rua de S. Chrispim n.º 49, ha para 
vender raslilhos proprios para pedreiras, 
(884) 


7 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
F Chamiço Filho & Silva tem para vender 

B flor d'enxofre em Darriças da mesma su- 
perior qualidade que tanta aeceitação encon- 
trou o anno passado. (881) 

' 


Grande e extraordinaria 


loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


RÉ S 40.000:000! 


Nº antiga e bem afortunada loja de sur- 
tes de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores n.º 4 e 5, estão á venda bi- 
lhetes a 138500, meios ditos a 78200, quar- 
tos a 38600, oitavós a 18800) e cautelas de 
18000, 5006250 rs. da presente loteria 
cuja extracção terá lugar no dia 19 de maio. 

[847] 


Grande Loteria extraordi- 


naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 

AOS SEGUINTES PREMIOS ? 
1.º PREMIO DE 40;0008000 
2.º PREMIO DE 008000 


UNHA d& RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto é igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800 e cautelas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar: no 
dia 49 de maio. 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam 

na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro e caute- 
las de 500, o 250 reis: 


N.º 3785.....00... 2008000 reis. 


» = 4008000 - » 
» = 1008000 » 
(840 


MAUHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por-quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'está cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


Rua deS Francisco n.º. 24. 
Estad: uma propriedade: de 
ke  B casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Erincezo.n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas, 
A casa é um pouco velha, porém o lerreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. Ê 
No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dá a competente informação. 


(1413) 


ENDEM-SE dous campos de terra lavradia, 

chamados Cancella de Agra, em S. João 
da Foz, que rendem 2 corros de pão 
(ou mais ainda) : quem os pertender dirija-se 
á rua dos Lavadonros n.º 53, a casa de Ma- 
noel Alves d'Almeida, que está aulhorisado 
para à venda delles, assim como lhe mos- 
trará seus titulos. (918) 


Nº largo de S. Chrispim n.º5 A 7, recebeu-se 
um noyo e variado sortimento de papeis 

para forro de salas, transparentes, e galle- 

rias de metal dourado, (910) 


ENDE-SE. e fazem-se. trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201, 


(741) 
CALDAS, 
Rua das Flores n.º 2h a 27. 


CEBEU lindos chapeus para sar.º da ul- 
tima moda. (893) 
Fazendas modernas 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 132. 


ECEBEU-SE de Lisboa um variado sorti- 
mento de caças, mucelinas, chitas fran- 
cezas e córtes de caça com folhos para ves- 
tidos. Preços commodos. (875) 


Na rua dos Inglezes n.º 
26, vende-se batata che- 
gada do Douro, de boa qua- 


Rº 


ou alqueire. (867) 


ATTENÇÃO 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez) proprio para cosinha, do superior 
qualidade «e por preço commudo. (66 


Diligencia do snr. 
José Paulo Rodri- 
gues, do Coimbra pa- 
ra o Carregado, faz 3 
visgens por semana, subindo de Coimbra ds 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas, 
“Tracta-so em Coimbra, com Francisco 
Baptista, no Terreiro da Erva. 
E) Ra 
(808) 


Tambem ha carruagens e carro: 
bagagans, » de dop E 


lidade a 320 rs. a arroba? 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & C.?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
vionaes de superior qualidade : preços da fa 


brica. 
DEPOSITO 
DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Rua de Bellomonte n.º 84 — sobrado. 


ts para vender recentemente chegadas : 
Bombas de metal de baixa pressão, iguaes 
ás que tem vendido, porém ainda mais em 
conta, F 

Ditas de alta pressão, proprias para po- 
ços altos, ou grandes elevações. 

Ditasde força com applicação simul- 
fanca para serviço de casa e contra incen= 
dio, de grande utilidade e vantigem' para 
qualquer casa ou estabelecimento, especial- 
mente para casas-de campo, onde os recur- 
sos são poucos; scu custo, segundo a quan- 
tidade deagua, não excede no antigo custo 
das bombas ordinatias de metal. 

Moinhos á mão para moer tintas; além 
da perfeição do trabalho, offerecem grande 
economia de tempo. 

Balanças romanas, chamadas decimaes ; 
estas, porém, são de um para 40 até 200 
arrateis, por exemplo, esta ultima com 15 
arrateis pezará. 3:000 arrateis. 

Relogios americanos, bem: conhecidos 
por sua extrema barateza e bom regulamen- 
to, se vendem a retalho ou em partidas, com 
abatimento correspondente. 

Machinas de .cozer,. umas chamadas de 
familia, outras pare alfaiates é por preços 
muito reduzidos. : 

Motor para animaes para reproducção 
de movimento, cento e tantas voltas por uma. 

Spremacete para os droguistas. 

- Dito em vellas de 6 em arratel. 

Chá preto do melhor e do mais caro. 

Caixas, de ferramenta de carpinteiro para 
curiosos. 

Machinas de fazer manteiga. 

Corta-palhas. p : 

Instrumentos finos de dordinagemo 

( 


82) 


Quim quizer comprar uma botica prompta 
de tudo, e barata, falle na Ferraria de 
Cima n.º 155, 2.º andar. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


O novo vapor =LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sabirá para 
Lisboa, na 6.º feira 
11 do corrente, ás 3 
horas da tarde. 


81, 1.º andar. 


Para Londres. 


O vapor inglez=IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, sairá 6.º feira 
18 do corrente. 


o) 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (940) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
=> commandante H. W. 
Lloyd, sahirá com brevi- 
dade. 


Consignatario A, Miller & C,º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 81, (943) 


Para Londres, New-lastle 


e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda-tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 


Messageries 


CARREIRA 


0 


paquete n vapor de rodas da força de 500 c: 
primeiro tenente da marinha imperial, s 


no dia 24 do 


tes vapores de rodas e da força de 500 caval 


NAVARRE, commandante Vedel 
ESTRAMADURE, » Trollier 
BEARN, » Aubry d 


Estes paquetes teem os melhores commo: 


Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres. 
Para passagens e frete tracla-se : 
Em Lisboa, com o agente do companhia 
No Porto com J. B, DECASTRO & C.º 


Para Hull : 


(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 
O — WOODVILLE — estará aqui 
de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes 


nº 81, 497) 

db primeiro a sahir para carrega- 
rem dirijdm=se uos despachantes 

Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro. 


(930) 


Para Lisboa: 
O hinte = CONSTANTE, = é o 


Para Lisboa. 


O hinte = SENHORA DA 
CONCEIÇÃO; == para car- 
regarem dirijam-se-nos des- 
pachantes Gomes, Lima & 
€.º, em Cima Muro. 

(934) 


Compagnie des services maritimes des 


impériales 


DO BRAZIL 


avallos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
ahirá de Bordeaux parao Rio de Janeiro, fa- 


zendo esnla pelos portos de Lisboa, São Vicente, Pernambuco e Bahia, 


corrente mez 


Depois e successivamente partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os segain- 


llos : 


1.º tenente de marinha impérial. 
dito dito 
e: la Noé dito dito 


dos para passageiros de todas as classes e 


inclusivamente os de 3.º, alem de boas acomodações, leem, vinho ás comidas. 
Um aviso ulterior dará conhecimento da data do principio da carreira annexa entre o 


H. DUBEUX — 14, rua da Prata, 


+ 58, rua da Rebolleira. (898) 


res terão a bondade de man- 
E 5 dar carregar os vinhos para 
os mesmos a-bordo. 

Consignaturios A. Miller & C.º, rua dos 
Nova Inglezes n.º 81. (941) 
Para Londres. 

O brigue inglez = ADVENTURE= 
sb a sahir com brevidade. 
Consignatario A, Miller & C.? 
y : (942) 
Para: Bristol e-Gloster. 
A escuna ihgleza = ALARME, = 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo, , 
Consignatario A. Miller & C.º [944] 
* Para Cork d Dublin 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
capitão Laurence - Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 


e 


Para-Leith 
gb sahe com toda a brevidade. 
A rasca ==SENHORA DO PILAR ; 
Pd em Cimu do Muro. [932] 
O hiate = EUGENIA ; = para car- 


ta. 

Consignatarios A. Miller & €.º (945 

A escuha = MARIANNE — tom 

maior parte; da carga» prompta 
Consignatarios A. Miller & C.º (946 

Para a Figueira. 

para carregarem dirijam-se aos 
despachantes Gomes, Lima é C.º, 

Para Villa Nova de Por- 

timão. 

regarem dirijam-se aos despa- 

chantes Gomes, Lima & (.º, em 

[938] 


Cima do Muro, 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =FORMOSA,=. capilão 
Joaquim. Francisco Pinheiro, sahe 
com brevidade ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
20. [894] 
Para S. Petersburgo. 
- A escuna dinsmarqueza = TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5,6 
e de 96 toneladas, capitão FP. 
F. Brandt, sahirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglozes n.º 52. (815) 
Para New-York. 
O palhabote = NEREO, = de 163 
8 tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brovidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nová 
dos Inglezes n.º 52. (816) | 
Para Londres. | 
A escuna ingleza==MARY ,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds Ai, 
sabe com toda a brevidade. 
Consiguatario Carlos Cover- 
ley. [911] 
Para Gottemburgo 
A galeota hollandeza==JOHANNA 
Ey = de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, 'sahe com toda a brevidade por ter 
a maior porte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua No- 
va dos Inglezes n.º 52. 784) 
Para Pernambuco. 
Vai sabir com muita brevida- 
de o muito | veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão, Jo- 
só de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se. a, Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua: de D. Pedro n.º 99. (842) 
Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
A'escuna ingleza ==> MARK THAT, 
==elassificada no Lloyds Al, ca- 
pilão George: Drury. 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
da. (724) 


Para Stockolmo. 


Aescunsingleza = MAIL, = de 99 
gi toneladas, classificada no Lloyds 

A1, capitão John Patterson, sahe 
com toda a brevidade : para carga tracta-se 
com o econsignatario Carlos Coverley, rua 


Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
did barca ==PARAENSE;= para.0 res- 
to da carga é passagens tracla- 


SR e Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


n. (458) 
Para New-York. 


Sabirá no dia: 20 do corrente mez 
de maio o palhaboto = POMBI-: 
NHA,== capitão Antonio: Luiz dos 
Santos, de 160 toneladas o qual 'se acha an- 
corado no rio Douroy! A 
Quem quizer carregar dirija-se a Joa- 
quim Carlos Riesemberger, rua de Cima-do 
Mura n.º é : [820] 


Para o Pará, 


A sahir com. muita brevidade a 


À sahir impreterivelmente no dia 
EA 31 de maio o patacho= ERME- 
do de cobre, capilão Sampaio : 
recebe sómente 50 passageiros a pagar nesta 
commodos ; e offarece bom tractamento. Ain- 
da recebe algumas miudezas de carga. 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
Para o Rio de Janeiro. 
db A galera = AMISADE, = sairá 
resto da carga e passageiros tra- 
Ferradores n.º 39. 636] 
Para o Rio de Janeiro. 
==sahirá no dia 15 de maio. 
Para passageiros tracta-se com 
de Miragoya n.º 77. (563): 
Para Hamburgo. 
capitão H. Kruso. 
Consignatarios por sahida D.ch 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com toda a brevidado 
Po prompto a barca PARECE IN-- 
CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
carga e passageiros tracta-se com Henriques 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, om 
rua da Bon-Viagem n.º 37. 
1564]; 
Para o Rio de Janeiro. 
== MARIA FELIZ; = para'carga q 
passageiros tracta-se com Antonia 
maz n.º 44, 242) 
AFRICA | 
PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA 
forrado de cobre, capitão Maga- 
lhões, sahirá impreterivelmente: 
alé ao dia 20 de maio corrente, 
promptoa maior parte do carregamento. 
les portos, e tem bons commodos para pas-- 
sageiros. 
de' passagem dirija-se ao sobre-carga Migue!l 
de SunU'Anna Pereira e Mello ou ao caixa 
O sobre-carga encarrega-se da vondk 
dos“artigos que lhe forem: consignados. 
* "Para Hamburgo. 
-Sahirá com brevidade a galeotta 


Para o Rio de Janeiro. 
LINDA =de 1.º classe e forra- 

ou naquella praça, para os quaes tem bons 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 

n.º 101 e 402. 1682] 
até o dia 15 de maio; para o 

cta-se com Manoel Pereira Penna, rat dos 
A veleira galera== NOVA SUBTIL 

João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia 
A escuna bremeza = PALME, == 

Mathias Feuerheerd Junior & G,º, 

(706). 

por ter parte do carregamento 

pitão Josó Gomes da Silva : para o resto dm 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
Sahe com pouca demora a baréa 

Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
fd O brigue =AMELTA= pregadb:o 
por ter 

Recebe carga para” quálquer d'aquel— 
Quem no mesmo quizer carregar ou hirr 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62). 
(760)) 

hollandeza=GOEDE, BEDORLING 


; =capilão L. F. Nevels. 
“Consignatario Eduard Kebe & C,2 
Taipas n.º 6. (896) 


E 
ESPECTACULOS. | 


6.º feira 14 de maio. 


T. BAQUET. — Companhia . hespa'nhola 
de zarzuella, verso e baile. — 48.º réciita de . 
assignatura. — Em, beneficio da empre; 3a. — 
A nova zarzuella em 3 actos — O. DIIABO 
NO PODER. — O baile em um acto — A 
LINDA. JEREZANA. — A's 8 horas, 


Sabbado 12 de maio. 


S. JOÃO. — Emprexa Nacional. — Bm 
beneficio da actriz Gabriella de Jesus Flo- 
rentina. — À comedia em 2 actos — UM SUS- 
TO FELIZ. — A comedia em um acto — MU- 
LHER E MARIDO. — Em seguida a benefi- 
ciada contará uma cavalina da opera, Atlila, 
de Verdi. — A comedia em um acto — ELLA . 
POR ELLA. — Em testemunho de reconhe- 
cimento a beneficiada recitará uma poosia. 
= A comedia em um acto — O: SEGREDO 
DO TIO VICENTE. — A's 8 horas. |. 


Responsavel M, S. Carqueja, 


TYP. DO! COMNERCIO DO PORTO, 
Rug “da Ferraria de Baixo n.º 426, 


ato 


